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O TEMPO 

Balada Mataorologloo 
1 Baxta-falra, —À preeilo barométrica, a 

0«, H da tins.40 mm, la t aurai aa nantit, • 
datai.M mai., la * boraa da tarda. 

A tampar atura maxima tot da 21«. a a mi-
nima, da K*. 

Vento predominant«, MW. 
Clava, aaa X4 koraa, »,1 mm., 
Tempo gerai, emoberto. 

Entenda quem quizer os par-
tidos sem idéas que se degla-
diam agora; nós nfio podemos 
comprehender esse caso do sr. 
Murtinho. 

O sr. Murtinho tem idéa, 
tem planos, — dizem todos. Já 
é alguma cousa. Mas a ques-
tão não é só de ter idéas. Nes-
te paiz, onde o sol candente 
ateia no cerebro phantasias ar-
rojadas, ha muita gente—a 
maior parte da gente que tra-
balha pouco—cuia imaginação 
cavalga o corcel da Ukrania 
com a mesma facilidade com 
que se toma o bonde na rua. 
Uma viagem pelos páramos no 
mazeppa ou no pégaso é de 
graça; náo ha conductores, nem 
automedontes, nem palafrenei-
ro« que exijam o preço. 

A questão, pois, não está só 
em ter idéas, mas em ter idéas 
praticaveis e, principalmente, 
em saber pôl-as em pratica. 

O grande e arrojado plano 
do sr. Murtinho consistia nes-
te plano simples, que as donas 
de casa, ainda as que não co-
nhecem a Economia domes-
tica, de Samuel Smiles , põem 
em pratica intuitivamente — 
gastar á medida das posses e 
deixar ainda uma margemzi-
rha para o que der evier. 

Este plano que se exprime 
em tão poucas palavras tem 
na pratica difflculdades, que 
para um governo se resumem 
nesta: o reoeio de perder ami-
gos e o pavor de crear inimi-
gos. Para perder amigos e crear 
inimigos, basta afastai-os do 
Thesouro. Um provérbio persa 
diz : < se a peste dispuzesse do 
Thesouro, ella teria defenso-
res ». Todo o mundo sabe 
quanto de verdade ha nesse 
provérbio. 

Mas voltemos aos planos do 
sr, Murtinho. 

S exo. pretendia : primeiro, 
obter dinheiro para o Thesou-
TO,—e, para isso, recorreu ao 
amndamento, pof não termo» 
«redito para emprestimo; 

Segundo, reduzir despesas, e, 
para isto, íembrou-se de redu-
zir o numera do pessoal do 
«xercito. 

Consentiria o P. R. F- . q u e 

tanto tem elogiado o sr. Cur-
tinho depois do seu pedido de 
demissão, nas medidas propos-
tas por s. exo. ? Não, porque 
os srs. Lauro Sodré e Ramiro 
Barcellos se oppuzeram no Se-
nado á reducção do effectivo 
do exercito a 20.000 homens, 
e aquelles senadores represen-
tam o pensamento do P. R. F. 

Quaes são as medidas eco-
nómicas propostas pelo P. R. F.? 
A e d o f r . Serzedello ? Não, por-
que foram expressamente repu-
diadas. 

Quaes as medidas eoonomi-
cas do governo, já que as do 
sr. Murtinho foram rejeitadas? 
Nâo conhecemos, nem nos 
consta terem sido apresenta-
das. > 

Portanto, quer de um, quer 
de outro ladd, ha um partido 
que d ie alto e bom aom estar-
mo» arruinados e precisarmos 
de eoonomias; nenhum, po-
rém, tem plano de eoonomias, 
plano praticavel, pelo qual ee 
bata. Os partidos litigantes não 
tratam de politica, no sentido 
elevado do termo; tratam de 
pessoas, exdueávamente. 

Não oomprehendemos o ca-
so do ar. Murtinho, porque a 
opposição o acceita e o repti-
lo ao mesmo tempo; o gover-
no o acceita e também o repel-
le. No fundo da questão, en-
contramos de aecôrdo oe dous 
partidos neste p o n t o - não se 
toca no exercito. Porque ? Por 
medo ; medo da parder ami-
gos, pavor dt crear inimigos. 

Portanto, não sómente » ar, 
Murtinho, como o governo a 
a oppoiição reconhecem uma 
cousa: à preciso fazer «eono 
mias, mai, como para faeer eco 
nomias é preciso tocar no 
exercito, não ha e e a n o m i u pos-
síveis. 

E o ar. Murtinho nfto é na« 
da tolo. S . «co. sabia da an-
te-mto que MU plano ara lm-
m f t M r i , <JMC i w w n * * * 9 

sr. Glycerio, quer governando 
o sr. Prudente. S . exc. ' queria 
fazer-se apostolo de boas í^&y?,. 
mas largar nas costas dos ou -
tros a culpa de não serem pos-
tas em pratica as idéas. S .exc . 
sabia que, por esse meio, inu-
tilisava os dous litigantes, o 
partido do sr. Prudente e o do 
sr. Glycerio, e punha-se em 
evidencia. 

Assim, ficam os republicanos 
convencidos de que, para a rea-
lisação das idéas do sr. Murti-
nho, só o sr. Murtinho mes -
mo, e por isso é necessário pol-o 
na presidencia da Republica. 

Está ahi o que o sr. Murt i -
nho quer: ser o primeiro na 
terra dos cégos. 

RABISCOS 
Dizia-se hontem á bonoa poqne 

na que o «r. Virgilio Caldas ia RO-
lioitar do dr. chufe de policia da 
missão do oargo de 1.° delegado. 

Qaaro orer que essa auotoridado 
Be tenha ein boa hora lembrado 
disso: é o nnico partido que s. 
deve tomar nu actual emergência; 
depois qne a imprensa verberou 
devidamente sou procedimento, a 
propoaito da prisão de uma mun 
dana no theatro da rua 8. João, eó 
resta a s. s. faacr o que manda 
prudenoia: demittir-ae. 

Provavelmente, a estas horas, já 
terá o dr. Costa Carvalho lavrado a 
exoneração de a. a., porque o dr. 
chefe de policia deve, de qualquer 
fôrma, conoeder-lh'a, a náo ter que 
pactue oom o seu auxiliar na arbi-
trariedade de domingo, oousa que 
estamos longe de admittir, nem 
mesmo ?o r bypotheso. 

Com esse aoto, e sómente oom 
elle, fleará «alva desta vez a mora-
lidade da Repartição Central, que 
estivera prestes a naufragar oom o 
acto insolito do sr. X.° delegado, 
prendendo arbitrariamente no Po-
lytheama uma mulher de vida aira 
da que alli, lotgo de se portar in 
convenientemente, respeitava as ía 
milias qne na noite de domingo as-
sistiam á Gioconda. 

Daqui por deante, o dr. Costa 
Carvalho, ao escolher os seus auxi-
liares, terá o ouidado de náo cha-
mar para aa delegacias de policia 
lenia mofos oapaces de exercer 
rectamente o seu oargo, quer conhe 
eendo as leis e dando o exemplo 
do oumprimeuto das mesmas, quar 
impondo se pelo respeito aos seus 
jarlsdioolonudos. Ao oontrario, a im 
prensa registrará amanhá novas 
ediçOea de abuso de poder, oomo o 
da que ora tratamos, faotoo ••>• 
logos aos que já temos referido 
nesta mesma seoçáo, oomo, entre 
outros, do delegado que, numa 
frustrada diligencia sobre notas fal 

apprehendeu cartas partlonla-
res, oonflando aa depois, com viola-
ção de um artigo do Codigo Penal, 
á folha de cuja redaoçáo fatia parte 
entlo o hoje redaotor-ohefe do dia 
rio que ora tem atacado o ar. Vir 
gllio Caldas. 

Mas 4 possivel que nos enga-
nemos; que náo passe de simples 
boato o pedido de demissão do sr. 
1* delegado e que o dr. ohefe de 
polieia, suggeationado pelo sr. Cam 
poc Ballet, eonserve na Be partição 
Central aquelle sen auxiliar. 

Infelismente, poderá ler aeiím, a 
jalgar pelo seguinte: 

Ainda ha pouoos dias, o sr. capi-
t io Góes, quando subdelegado de 
Villa Karianne, prohibiu naquelle 
arrabalde o fjinocionamento de um 
baile publico, centro de ohlnfrina-
dai, e effeotuou a pria&o 4a dom 
desordeiros, amboa oi quaea já tive-
um ire» o n quatro prosesioi. 

—X metorjdade nada mais f«a 
do que w p r t * BOO 0 «eu dever, 
dirá o leitor. 

—Pois está redondamente enca-
nado, se pensa isso, redarguirei. Te 
ria oumprldo com o seu dever em 
um outro oaao: na bvpotbese, por 
exemplo, de mandar fechar ama na-
aa (la família, on de prohibir o funa-
cionamento de algum baile licito, 
prendendo, em seguida, pessoas tem 
culpa no oartorio. 

Essa, pelo m9nos, 6 a justiça re-
publicana; assim, pelo menos, en-
tende o sr. Campes Silles, que, pe-
lo faoto acima, aconselhou o ar. 
oapit&o Góes a demlttir se daqoaUe 
oargo, por se ter exorbitado das 
respeotivaa funoçõos. 

Sendo asaim, náo noa oa asará o 
menor pasmo se amanhá o sr. p't 
aidente do Batsdo pedir ao dr. 
Costa Carvalho que, durante aaa 
ausência desta «apitai, deixe na 
ehefla de poliola o sr. Virgilio 
Oaldis. 

FABRÍCIO PIEBBOT 

Livros Novos 
u 

Temo« ha muitos dlaa em nosso 
arebivo, reolamando uma noticia 
mais ctreumataaoiada do que a do 

ea recebimento, o Urro do dr. An< 

Îelo BlmOes, sobre o tratamento da 
ibra amarella pela 
Fôrma um volume da 

sgua ohlorada. 
da eento e 

paginas, dividido em doaa 
partes; na primeira, o distinoto oli-
náao campineiro ocoupa se, em ites 
aobataaoloaoa oapitulos, da origem 
âa lebre amanalla a aaa appareoi-
manto no BraaU; a maamalno ln»e 
rior do Betado a, «wpaoUlmante, 
•m Campinas, a medidas propbyla-
tieaa em relaeáo a «asa oidade. Ba 
segunda parti, a therapeutioa do 
ta i i i l l j mal que tanto tam flagel 
lado o Oista de B. Paulo dá as 

dr. Angai« Di^Ass para aumpto 
moitas 

eatndlnnw, 
sen tempo o* 

Baakam a obra divertes »appas 
«efeWÜem, ds qua tira o estudioso 
•Mdiae aa oaaeteaAee qne lhe « r 
vira« l e basa para a ooo/tefto ao 
•eu trabalho. 

Ben qne da modo algum quebra 
00» invadir aaára alheia, faaando 
a m m » Uvro, ap«»as ao* 
gela, ao tntannoa esta« Unhai, o 
drret de iomaiUtaa • que» o dr. 
í m * i h m > w h i » i < m » « h 

ferooimoato de um exemplar do vo 
lnmn a que vimos roferindo. 

Aniim, correspondendo n oortezia 
do diatineto clinioo, notiniaroos maio 
detalhadamente a publionçio do 
Tratamento ila febre nmireVa pela 
agui Morada, no intuito de dar-lhe 
a divulgado que ella just imeote 
merece, se 6 quo já c io a conheoem 
de sobejo os interessados. 

Adeptj do illustro baotoriologis-
ta brasileiro dr. Domingos Freire, 
na defcib-jrt» do microbio da fe-
bre umarella, o dr. Angolo Simõoa 
6 nm propagandista oonvirto da 
agua ohlorada, do oujss qualidadot* 
curativas e, meemo, preventivas na 
terrível pyrexia, aloauçou, por oc 
casião da epidemia qno reinou em 
Campinas, durante o auno de 1896, 
resultados esplendidos. 

< A agua ohlorada, diz elle, admi-
nistrada internamente por via gns 
trl^a, al^m da a^c&o diroota roioro-
bioida que exerce sobre os germens 
accumnladns no eutomago, aotúa so 
bre o organismo em geral, qner 
tornando o improprio para a oul-
tura e funcg&o virulenta desses ger-
mens, quer destruindo as ptomainas 
elaboradas, oomo nm antídoto ohi 
mico que parece ser. > 

Além disso, levanta o tonus car-
díaco, regularias oa movimentos res 
piratorios, augmeuta a pressão san-
guínea, activa a diurese a faz ces-
sar as diversas homorrliagiaa da 
febre amarella. 

<A epistaxis tambam oede «o em-
prego da sgaa ohlorada interna-
mente, bem oomo as hemorrbagias 
diversas que se manifestam para o 
lado da boqoa, dos intestinos, do 
útero,da bexiga eto.»; <a diminuiçáo 
na aecreçfto da urina e, mesmo, a 
falta deasa seoreçáo, quando infe-
rior ao prazi de 24 horas, cedem 
pouoo a pouno ao emprego da 
ogna ohlorada». 

Ahi ficam tranioripton estes tre-
chrs do livro, quo reproduzimos no 
intuito de dnr a conhecer aos lei 
toros os remitidos que, oom a agua 
cblorada, obteve o dr. Angelo Si-
mões, conarguindo com sua appli 
caçfio, na therapeutioa da febre 
amarella, a porcentagem de 8 °r0 de 
mortalidade na olinica oivil e 15 °[0 
na hospitalar. 

Rosta agora qne os prr.fissionaes 
estudem a»"qnestáo, pro*t. n-ln, as-
sim, considerável serviço á soieocia 
medina. 

para Molastlaa Venereal 
ESSENCTA PASSOS 

A expensas do vigário da Conso 
laçáo, haverá amanhá, na Capella 
de Hsnta Luzia, na vill* Cerqueira 
Cesar, uma modesta festa em lou 
vor de Nossa Senhora do Rosario, 
consistindo em missa aolemne, á-< 11 
horas; depois, preoiss&o do Tergr| 
a á noite, illuminsçáo, tocando nes 
toa aot»o ama band» de muslou. 

O sr. coronel Noronha da Silva, 
commandante deate distrioto mili-
tar, perdeu era Minas o seu irmáo, 
ar, oommendador Franoisoo Joa-
quim de Voronha e Silva. 

Nossos pezamea. 

1 T I A V E Z PA \ m i m 
Correio 
Publíoa um& phantasia symbolis-

ta de Alberto de Oliveira-Fio de 
ouro, algumas notioiai e telegram-
mas. 

s a 
Xitado 
Numero ea casco. Editorial sobre 

a sitasçáo actual da poUtiea hespa-
nhola, notioiai e telegrammas. 

s 
Imparcial 
Variado. ŝ 
Naflo 
Nâo vou replloar a Bilva d'Ala-

meda. A esse individuo só se pôde 
responder em um caláa que embota 
a penna e enxovalha o papel. 

A calumnia, que Ijuotó» no ar co 
mo os miasmas, enoarnou se num 
reptil asooroso e gryphanho, d olhos 
de baailiao, lingua peçonhenta e 
veptre de lama, rabejou á flôr da 
vaaa l a a tu carapter e veiu, rojando, 
exploairme aos («s. Pm «alpino de 
lama respingou me í face. Já o lim-
pei, mas, para jimpal-o, íoi preciso 
esmagar de vea a c»boga do reptil. 

Venho, pois, hoje, oom a serar,id* 
de dos venoedore* e ocm a liugua 

Í;em austera, mas OQrtez, dos 
ai dar o ultimo golpe de eêcalpetlo 

nesse oadavei quwi intuirumonta 
disseoado. 

Divido a questão em duas partes: 
1*, • aoonaagáo de plagio qne elle 
me lanhou, oom uma ingtnitidade 
(preoiso ser polido, porque me'dirl 
jo ao pablioo) oom uma ingenuidade 
qne aeiola; 8*, aua erudição de le-
xicona a prefácios de grammatioa, 
e oitacOes falsas. 

Ao plagio já respondi hontem; 
agora, vou sómente documentar a 
resposta, porque • fiz sem ter pre 
sentei os livroi e nnmeroi de jor-
nal qne aqui eitáo agora a meu 
lado. 
' Beferindose ás minhas oitaçâea 
da TUophile Gautier, dia : 

a,. • aua (aio ala.. • Tb. Qaa-
«lar. Sa quem cnploa m,iauUTI-
aiHSKTS a irais vaasia...» 

Depois, somo se lhe falleoeise de 
•nbito a inexplicavelmente a memo 
ria, eioreve seis linhas abaixo: 

«0 attaatala deaea reprovarei 
DKBHosBSTtnina llttararia. ta-
aitl-a aabra a aaaa. é a llrro qaa, 
roa bascutDO,alia laélaoa...a 

Dispenso me da 
oomm aatario. 

Falando sobre o qna esornvi a 
respeito de VUlen, dia qna foi tira-
do de Gautier: 

<1 Wiasi o raeãa euljtrabln asa-
otaaiaata II Ustaa« 

Contesto. O qne en inbtrahl exa-
ctamente foram lk linhas e meia. Bil-
va rop psrdfla maia linha ; agrada 
to lhe a generosidade. 

Paco-lne, porém, qaa náo se en-
feito oom as laureai de deaeobeit; 
do vleflo. Quem o desc^jiu foi 
aa mesmo, (frando, « respeito das 
ioit Unhai jwubtrahi, dia se : 

«Pera mi,orar « aaa aeiorts, 
aetrlbe-ne eia T». Oaqtlar, aaa ha 
1« aaa ssttaiMiSa ata.» 

Ba 
náo 

resposta eegointe, oomo Bilva 
eonhsseass o livro e dnvldasea 

da oltBçáo, toanaorsvi a, em fran 

«A respeitei da l̂lloit. cito 
n»a, iam ccnirrcuMrlo. o truebo 
da Tb IlaDtl-r. à quu rnr, ruirr!. «ítc. 
(SeííOflh.» ü tiacl-j em fiaiiceal 

E«te Silva d'Alnreciln tem x siui 
plirridw'e mi.c'siin « r-oliàu de certos 
habitante* dos Alpts. ('uni a aua 
nltiraa dcsoobeita, completa o »en 
jus a i reino dos oíos, bímaventurun 
ç í que D' us reservou es[iociulmccto 
para os paup'.rea epiri!a. 

Vamos, agora, »os enootitros de 
idé»s de Silva d'Alamcda, com ou-
tros anote res. 

A sna definição do rrtunn 6 vicio 
sa e falsa, apesar dn roiroi lir litle 
ris *t ver bis com a primeira parte da 
deflnic&o de Liirousst) (Grand. Di 
co. vtrli. Itoman), porque a torce 
sen modo. 

As iras neopliobas do Silva d'A 
lamolu e as suas estiradas de era 
dic&o sobre neologismo» foram be 
biilas, a largos haustos, num manan-
cial orystaliino, mus escasso, - o pro 
fieio da granimatica historioa de 
Rraohet. 

Confesse o leitor qno 6 pouco, 
em vifcta da alta situação pedagop;i 
oa do visitante e das goladas quo 
sorve, do quando em quando e 
furto, na Castolfa. 

So este mestre, incipiente em 
questões de littoratnra a lingnistiua, 
conseguisse arraatar-oe, soletrando 
o francez d« Braohet, ató A pig. 08, 
deparar-80-lhe-ia este t.-echo: 

«Deax ereelgaoments ilolTantraa-
uortlr p<or noas, de eettu longue 
bietolre: 1 uo, c'eet qoe tes laopuue 
•e nt pflnr ooa cloie Immotn e 
et pétrtflce m i una luhitanca 
vivante, et, conimo toit ce qao vit 
TOuáe à a uo perpetuei)« mobilité > 

Em seguida, como sa previsse 
corjnsfio que poderia advir do anaa 
idéas para um cerebro crotinissdo, 
aooresoenta: 

«... peur exsrlmer Ite ponval 
lea Idù'-i de chaque génération 11 
faut sans cria« ajouter a l'Initru 
ment des corde* couvoliaa . .* 

insiitin lo ainla na id/ia de que 
nSo se pódo entravar a marnha de 
um» língua, oit» Guizot, Cirilisation 
en Europe: 

•C'oit qn'en aocino choie, poot-
étre. Il n'eat donné 1 i hora jse a'ar 
river aa but; ia gloire ea: d'y 
marchir • 

Quanto ás Ephemcras do Silva 
dAlameda, desisto do procurar 
lhee a fonte, pela razão simples e 
mnilo ponderesa de fK SBUir 01 na 
minha diminuta bibliotheca eóiaente 
poetas escolhidos. 

Tenho, porém, iirrnigad» a oon 
virçSo de que as Ephemcraí sãa um 
traneumpto ou um epttome de très 
obras qao eu não possuo, nem me 
enoorajo a 1er, hoje: Manual de mo-
dinhas, Trovad.r popular e Thesouro 
dos namorados. 

Passemos agora, ligeirsmento, no 
gral us c i t a i s da H.Iva d'Alame 
da, para roduzil as a pó impalpavcl. 
Da» quatro que adduz em favor do 
seu Boman de Renart, (escreveu de, 
na duvida sobre o genero de lie 
nnriV' —<--«unto v ,nBnn« nita. 1«® 
assim mesmo é falsa. Vapereau, no 
Dicc., rerb. Roman, escreve— Les ro-
mans du ou de Renard. 

Note bem—les romans. 
Eiorevem Roman du Renart: 
a) Vapereau - Dicc. Unive sel des 

Litteratuns, pag. 1710, Unha 18: Eh 
bien! le Roman nu Renart nous rond, 
tour a tour, c t l divers types.» Mais: 
Les anoiennes édition du Roman 

DU Renart français, etc...» Ainda : 
• Parmi les éditions réoent^s, nous 
citerons : les Romins DU R E K A R T . I 

b) Besoherelle—Dicc., verb. Renirt, 
phil., iRoman DU Renard— Titre d'un 
poème du moyen ùge, dont on dis-
tingue plusieurs versions». Verb. 
R .man: Le Roman dv Renard. 

c) P. LaronBBe — Grand Dicc. 
Ency., loc. conv. 

i) M. Arnoult— Histoire de la Phi-
losophie et de li Litteralure, pug. 483, 
lin. 23: «Beaucoup d'autres sutenrs 
s'exercôieat sur le mSme sujet ; et 
leurs contes ont formé le roman 
général nu Rènafil.t 

e) Noel et de La Flaoe-ZiMera-
fure Française, 32.™ edit'.on, pag. X: 
«Les principaux ouvrifMj qui se 
rapprochent de oe modèle et dont 
quelques uns l'avaint devancé, sont: 
le fameux Romnn du Renard, oelui 
dv Nouveau Reaard, etc. • 

Agora, depois desta lioeáo de Me* 
Ire, quo lhe ministro, é oapaz de 
dar um novo mergulho de erudlçáo 
nos diooionarios, mergulno inaslu-
tar, porquo cada vez mais lhe pe-
triScB o cerebro, 

V ma belle*» do laua t'/| ore próprio •• 
antes de terminar. No numero de 
•J7, da Nrçao. vinha, aeaignada pelo 
girigote 2erfiu», esta tclioe : 

fEra una raeprata ao ty/irilre 
da ".cão, io rulfttraale (ili) ei 
a Iptor da «4a « «c a*, aa pariiti 
to Joratlllio d'ar1o.»IM 

llaravilhou-me o elogio; mas, em-
flm, 
Us aot troava, toejoan, unplaiaotqall'admira. 

Qual náo foi, porém, o meu pas-
mo, quando aoube que Tertius 6 o 
próprio Sylvestre, que por ru» vez é 
Silva d'Alameda 71... 

Eis, afinal, desfxito o ultimo farra 
pa do esoan:frado avejáo, que andou 
brandindo desastradamente a penna, 
4 guisa de azavan, nas suas oorre 
riss pelas lettres. 

Que Daus lhe eonoeda o repouso 
dos mortos. 

a • 
Popular 
Independendo politica do Brasil, Ex-

posição portuguesa e uma longa no-
ticia sobre o I X P A B T DO sapo M U I -
TO. por Joá» Minhooa. 

Telegrammas e notioiai. 

I v l l . i c a j r i t u l e i f l l u l í a 

Bim-r, '28 agosto do 1897 

La eapit.la iVItslia all'alito delle 
prime bttzze autunali, ai rianima 
a poro ti 
Varem 
avev*ro i; 
o mer o br 
rior.notchj 
briani rt.l 
gü'i, I ri-nt 
r.-.nzo 
sinceritá 
ben con»-

aUrini, dall'altro lat i danno ooaa 
sione agli atudioai ti tare ricerohe 
storiehs ed artiatiehe e nol popolo 
mautengouo viva la flamma per 
lu nostre gloria piú pure. 

m : ritornano sdVAlma l i disoorso programma, pronoa-
>ira4iff<-vornaMvooh«'ziato 0 i b r i e l » d Aunuazio ai 

nnt " U 0 Í e l e t t 0 r i 1 0 »« »«» Boar-
linen/u piu f , l g i i o ( ] e , m a t t l n o d i N t t p ( ) l i é ( e m 

brato Mn allisíima 

Uli ' 

Ï 
•le 

nto delir) 
vi n fr.i i deputati ho 

il battiglicro Im 
io largo oappello di pa 
ud ys.-ftliro lo wagRÍo 

miniiteii eo» qtiella 
nr lore giovanilo a voi 

uti. 

pro-
Flo 

Fnnfulla 
Moatra-se indignada oom o 

oedimento da empreaa A. 
rit» A C., qne, nestes diai, 
mandou seqüestrar as bagagens dos 
lmmigrantea reoolhidos na Hospeda-
ria desta oapital, afim ds oobrar «e 
das respectives passagens, visto rfto 
serem igrianltores. 

— Be o re\ istairo do FanfiiUa 
qner nos dar algumas liçdra de' lin-
gua italiana, que venha; oem a cou 
diolo, porém, de que elle • pó«*,) 

Quar > f avança I 

Tribuna * * 
Oeonp« se da prnxlmt viagrm do 

Tsar á Polônia, e, cm ur'igo de 
fundo, do progresso continuo da 
esquadra italiana. 

Uma correspondent» do Bio, ou-
tra da oapital portent a nt ttrlsa, 

BAMIBO 

I uiiuistn fino a ieri erauo tntti 
preaenti ir lioma e per tre sere 
ronsecutive, c- mincisndo da merco 
leili, i-i fcnnirono a consiglio per 
prender.- importantl dei berszioni, 
fra le qntli c'ò lu nomina dei nuo 
vo goverai.'ore deila Colnnis Erl 
tr«a o quft)l I dei Guardasigilli cho 
dovrh suicede al oompianto sena 
tor« Costa. 
_ Per la »rima. Ia soetta cadde sul' 

l'on. Bftfviini , attnale presidente 
dell'aapociHZione deli» Stumpa.men-
t-e il c lonnello Di Msjo earebbe 
nominato e mandante delle trnripe 
«olrniuli. La nomina dell'on. lion 
fardinl u ouoll'ulto e deiicato ufü-
Cio ò molli combattut» dalla stam 
p.t dl opiwjBÍzione. anri la Tribuna 
eh« lo ritionu assnlatamente inetto 
a quella c.rica, g.uog» a dije ehe 
1» sua iiouúw mauiteat» l'idoa fissa 
dt ll'on. Di atudini di volere addirit 
tnra Boppnmere la Colonia Eri 
troa. 

A reggsre il ministero di Grazia 
o Giuf t:ziajti era ilapprima peni-a-
to ali'On "anr'nioo, ehe ha oorte 
semerto rifiotito, quindi si pono 
designi-ti a!tri quattro perBonaggi 

speiiainn che il nome di nno di 
s', ni ginngervi di quest» mia vo 

1'aboia da tutlti giorni annunziato 
il tolegrufo. 

A prapoflito di quel portafogli va-
conte e delle intluenze politicho 
n-^lla g u-tzia, i giornsli hanno 
íollevato ia queati ultimi giorni 
vivaci polemiciio, non risparmian-
do fnz7,i n earsoatura all indirizro 
dell'On Di Ridinl pel sno in'trina, 
to nella g nstizia. Uno solo é il vo 
to dei p.'poln italiano e delia ma-
«i«tr-\tnra, i h» cicé il nnovo minis 
t'0 abbi» lVnergt», hiiffieiento di re-
»ist-rd «i deputati, ai sonatr,ri, ai 
prefetti e anpruttntto ai suoi col-
legli! ne g^binetto. 

Da ció potwti immaginare quale 
largo cárneo aile lotte purl imentari 
ai prepuri ali'apertura delia '.'amera 
in cm saranno discueBi i piú vitali 
problemi dl dignité nazionale. di 11 
i:an/.n, di questione soeisle e fr» 
qn-sti il prugetto dell'On Pantano 
BaUeaiigrazione. 

a -a • 
«si Un inno augnrale alia rina-PCcnza lukiniin. D - • .."»ta, 

Urbino, la oittá medioevale dei fíui 
dobaldi o du' Fvltres jhi, la gloriosa 
putria di RifTaallo Hanzio ha in»n-
gurato domenioa 22 il monumr-nto 
ai i iú il!u<t-e dei auoi figli aldieino 
pteta dilla pittura come Io ohiamó 
l'on. Granturoo nel suo disoorso 
pronnnziato Leila piazsa ducale, 
ovo s'innalza il monumento, alla 
pres-saz» deila aatoritá dei paese, 
di n. ti^ilitá pr iitii-lie, artistioha e 
letterarie, di moltissimi Cittadini e 
forestisri. 

L» nota alta delle feste fu appun 
to il disoorso dei ministro dellT 
ntruzicnepubblioa,cht tutti dicevano 
multo belloper erud-.zione ed eleva-

zza di pensiero. L orstore ebba 
iu fatti delle frasi veramente liriohe, 
quele il principe delia rinasconza 
dell'arte, si meritava. 

II monumento di atile dell'estre-
mo quattro cento, ha la base di 
granito e anilo socodo. di frente e 

tergo, soco soolpiti dei gruppi di 
puttini, limboleggianti la pittura e 
1'architettura. 

Bui due lati, anteriore e posterio-
ri), dei piedestallo sono soolpiti a 
basaonlievo due quidri cho rioor 
dano la vit» irtistioa di Raffaello e 

fianehi dei pieJestallo siedono 
duo figure che simbolegglano 1'una 
la Riniaoenza deli Arte e l'altra, il 
Génio che innalza una oorona d al-
loro. 

Nol'e nitre parti architettoniohe 
dei monumento si vnggono soolpiti 

baísorilieyo or^ati raffat-H^achi, 
testem dallero o on ^U stummi di 
alcutue oittíi d'Itslia : gli otto meda 
glioni ali» base dal dado raffigura-
no 1 ritratti di alouni artiati dei 
1'epocs, miestri, amlci e disoepoU 
di Raffaello. 

Huilalto ovnpeçgia la a tatua ia 
hrouto dei pettore cî e hanellama 
no sinistra l i tivoluat» e nella des 
tra il pennello. 

Autore dello splendido monumen-
to è lo scultore Belli di Torino; II 
fooditore delia at»toa é Giuseppe 
Mazaola pure di Torino. 

L» feste dl Urbino durarono pa 
recihi giorni e riuaoirono brillanti: 
banohetti, luminaria, serate di g»la; 
ma supratnlto digne di amimira 
zione fu la Mostra raff»ell<-*oa di 
copie aiitiehe e moderne, d'inoiaio-
ni, fotograíló, di opera attribuite, 
dl preziosi document! e pnblicazio 
ni suli'iesigne pittore. 

Uentre io acrivo 1'eco degli omag 
gi a Raffaello non é ipeutu ancora, 
e qui in Roma, la cjttá ohe dieda 
la fama e la fortuna al grande U'-
binate, si diode il gioJno 27 una 
serata artística, in auo onere al Tea 
tro Drammitioo Nazionale, in oni 
presero parte valenti artiati e 1'or-
chestra munioipsls diratta dal bra-
vo maestro Vea sella, tutti vivamen-
te »pplandiU. — 

Ma le »ot. p l ù ; b t i U d e l u , P n , f n . 
oosuiuita dalle soene poeticlie 11 
topno delia gloria dei ligr. Albsrto 
D^vena, el«a rioorodano nn episo-
dio delia vita dei pittore, quando 
Miohelangelo, 11 tarrihlle rivaU di 
BeffieUo, pronnni è.ín mo favor«, u 
f»m°i j r^rdetio iai>a queittro BiMI 
le de ln'. scolplte tulle lunette delta 
cappella dei Chigi alla ohlesa deUa 
Paoe, lu quelle soene. si vr^e il 
oontraato tra la paaslone di Maria 
ilglia dei oardiuale Bibbiena perdu 
tamante inuamorata di Raffaello a 
1'amore di qqest ultimo per la vei-
ZO.W Fumar ma che lapitò le sublt-
mi Madonne e le figure più mai 
gai da loi dipínta. 

Queste onoraaas pMtume ai gran 
di uomini, ia da un lato lervono a 
aittare ta evidfaaa la raniU di 

papna darle. a 
me é ud altri ha fatto un effetto 
strano-

Vamba dei Don Chisciotte lo ha 
meseo in oaricutnra; a me la lettu-
ra di quel disoorso li» snggerito il 
segav-nte dilemma : O Gabriele Dan-
nunzio è il Mctsia che deve venire ne-
gli ultimi giorni a giudicare il mondo, 
o r, (ilasciatemelo dire) un esaltato. 

II auo disoorso agli agriooitori 
abbruzzesi é pieno di queste frasi 
tope ai Vangelo: I rertiávi dico La 
mia parola e vrace. 11 vottro saluto 
viene a me con tetzia — Eijli si leverd 
sorridendo per venire incontro alia mia 
dolcezza; aocenderó la aua tam-
pada e tante altre. 

lissta : atteudiamo il responso 
dell nrna e in caso favorevole, as-
oolteremo YOracolo ano in Par-
lamento. 

Mei tro Gabriele D'Annunzio, pre-
dica la uianauetudine o Ia dol-
oezz» agli Bgriooltori abbruzzesi, 
qneili dei Castelli Romsni si son 
soiievati oontro una sequela di an-
garie o di odioeità dei fisco e un 
pó asohe dei padroni, rese anoor 
piü gravi dai danni ehe la pero-
nospora ha cagionsto alie viti. 

I oont»dini di Albano, Marino, 
Genzano, Ariocio, Moneoompatri, 
líonteporrio eoe. non s«pando piú, 
rome mantenere le famiglie h»nno 
invaso, cogl' istrnmonti dei lavoro, 
aleune tenute, sn cui aocampavano 
antiehi diritti, e i cui proprietari, 
quasi tutti Principi romani, aveva 
no afflttato ad altri, che le ooltiva-
vano a paaoolo. 

Lagitazione aooennó a calmarsi, 
grazie ali inter vento delle antoritá 
locali, dei depntati e ali' attitudl 
na oonoiliativa dei proprie tari, sl-
trimenti si aarebbe vist» la forza 
pubblioa alie prsse con quei pove-
ri agriooitori e deplerato un nuovo 
spargimeoto di aangue. 

A Rin-anianuo avnte altre agi 
tazioni, promosse dagli operai seal 
pellini rtiso occupiti, ma a oalm»re 
un p̂ i gli «cimi é venuta in bnon 
punto 1» ripros» dei lavori al Po-
iazzo di Gluatizia, clie saranno atti 
vati piú alttoremente nel prossimo 
settembre. 

Tutte queste agitazioai in Italia 
» altrove; la miaeria e la orlai in 
Ispsgui, 1» fume dei oontadini in 
Russia, di cui ho dinanzi agU ooohl 
una oorriapondenza, il rinc»ro dei 
p»ne a Roma e a Parigi. tutto oió 
règàa'fn l!urop»"8pêríarr.o ohe f a l 
leanza cunchiuaa fra la Franoia e 
la Russia, allontanando il pericolo 
di ntia ooDfl»gr»zione europea, ap 
porti un período di paoe e di rela 
tivo bsneassre.—Se saranno roseflo-
rirnnio. 

Nrl ohiudere quests mi» ho appre-
so che il presidente del conniglio 
dei miniatri é partito per Mnura, 
oredo per aooompagnare i Realí 
d Italia nel loro viaggio in Germa 
nia. 

M A BIO 

orçamentes, ufim de evitar t,s males mjnutro Toledos «or iv i» Í1„._~». oocasiunados á população pela ao ioieao» esoriváo, G o a « | | ^ 
etnnulacSo constante, Junto ao o&es, J 
de detríotoa e matérias feoaes que ' AppellarOet eivei» 
nas grandes vasas da maré infeo I N 1.476. Rio Claro—Partee: a Oa-
oionavam o ambiente. (mara Muniripal e Domingos José 

Maia tarde, e dergraçadamente,; Rodrigties. Iielator, o ministro Car-
vieram as duns pontes aggravar o doso; eseriváo, Gonçalves 

N. 1.47G. Capital—P.ites: oa syn-eatado oanitario de Santos, como 
reconheceu uma das adminiatrsções 
passadas, que tove a ingenuidade 
de acreditar no valor moral de um 
ulvogado rosidenta na capital do 
EBtudo, presenteando.o com tres 
contos de réis, pura obter elle do 
governo a destruiçiio duqnellts dons 

| trambolhos, quu muito conoorreram 
; para obstruir o porto, circumatau 
cia esta, por mais de uma vez, le-
vada ao conhecimento do governo 
pelos capitães do porto. 

Como era de es parar, a Camara 
foi bigodiada, fioando tem o oobre 

' e nada tendo conseguido, 
i Além dessas pontes, providas oom 
latrinas, outras nas mesmas condi 
ç$es existiam ao longo do oáes. 

I Junte se agora a estes receptaou-
I los o despejo que em barris, duran-
te a n' ite, era feito em todo o 
littoral, e reoonhocer so á implícita-

| mente que as obras de melhora 
mentos do porto vieram oonoorrer, 
e muito, para melhorar o noaao es-
tado sanitário, fazendo deaappare 
cor aqueUea verdadeiros vehioulos 
de epidemias, que tanto nos preju 
dicavam. 

Confrontem se as estatísticas an-
tigas de febre amarblla, de 1876, 
por exemplo, e lá se venfioará a 
mortalidade na tripulação extran 
geira em navios atracados, em tua 
maioria, úqueilas duas pontes ingle-
sas e nas ontras do littoral. 

E' claro que nenhuma dependen-
oia tendo nós da Empresa Docas 
do Santcs, cu da sua administração, 
fazendo eatas ligeiras apreciações, 
sem offansa ao auotor do rolatorio, 
o nosso unioo intuito é restabeleoer 
a verdade dos fastos, dando a Ce 
sar o que é de Cesar e a Deus o 
que é «le Deus. 

Nada mais. 
Santos, 28 de setembro de 1807. 

M. 

dicos d* massa faliila de O 
Gorgetli e NieoUno Crosse & Ir-
mSo. Rslator, o ministro Delgado; 
esoriváo, dr. Marques. 

N. 1.477. Rio Claro—Partes: d n . 
Manoel Rsymundo da Silva Pereira 
e Marcos Dolgaai Icglez de Souia. 
Relator, o ministro C. Canto; esori-
váo, dr. Marques. 

N. 1.474. Rio Claro—Partes: a Ca-
mara Munioipal e José Pensado. 
Relator, o ministro M. Cesar; ee-
crivão, Gonçalves. 

N. 1.473. Cspital-Partes: Agosti-
nho Dias Ferreira e Joaquim Jnié 
dos Santos. Relator, o ministro Go-
doy ; esoriváo, dr. Marqnes. 

Aggravos 
N. 1.233. Capital-Partes: Rodri-

go Francisoo de Carvalho Gneooo a 
Luiz Manna. Relator, o ministro F. 
Lima; esiriváo, Gonç»lves. 

N 1.232. Capital-Partes: Ozorlo 
& O. (ooasáo de bens). Relator, o mi-
nistro Saraiva; esoriváo, dr. Mar-
ques. 

C A M O M E A M O 
Na hora em qoe ie unta a vida prestaa 
A luralr ie, qual rumo. peloe arei. 
' orno que. ao aom de muilcaa celeitei, 
Hoot«-ie «terna a enuncia doi aonbaroî  

0 incho, aetrolla de »idereoi marea, 
l.lvre «o envo acro de hurainai veitai 
Bola no Alem. tal ê nio ca nenupharoa 
Ao calmo lopro de eereooi 1 balei. 

Como santelmo «obra a temraetado, 
Na hora de aportar 1 Bternldadc, 
Eu te verei, cb icmbra Indefinida! 

One ao morrer do moa loi o ' rui ciumenta 
Taire« deixe quecliaonhe eternamente 
0 qoc sonhar lonhar ma pade em vida. 

8. Pauio-BÍ 
r I " ""I 

para ULCIIUB 
ESSENCIA PASSOS 

('amara Eolesiastioa. 
Foram concedidas ai seguintes 

dispensas matrimonlaes : 
Santa Ephigenia, a favor de Joa 

quim Timotheo de Araujo Netto e 
Ernestina Diedericksen ; 

Santos, a favor de Joaquim Bibei 
ro Martins e Maria do Carmo Oli-
veira ; 

aerra Negra, a f»vor de Jo io Fer-
reira de Bouza e Rosalina Maria do 
Carmo ; 

8. Jose dos Botelho», a favor de Jo 
sé Antonio Pinto e Anna Balbina 
de Jesus; 

Dores do Atterrado. a favor de 
Simplioiano Alves Balgado e Maria 
Alves Pimenta. 

—Provialo para uma missa na 
oapelia de Hant'Anna, filial i ma 
tria de S. Joaé dos Campos; 

Idem para um» prooissáo na fes-
ta de N. B. do Iiosirio, na parochla 
do Tietê. 

A b u s o 
Escrevem nos de Piracicaba, que 

damos ct m vistas a quem compete 
provideuoiar a respeito : 

«Anda pela oidade de Capivary, 
villa Raffard eto., um lndividno ven 
dendo, isto é, cfferecendo á veuda 
•ellos de taxa devida, com grande 
abatimento de preços, aos t gentes 
de coxeio. 

Como v. sabe, sr. redactor, esses 
sellos só servem para as multas de 
cartas eos agentes náo pódem ven 
dei os. 

O individuo a que ms refiro não 
dá oxplioaçáo satiífootorla lobre o 
modo por que os obteve. 

Apenas narro o faoto; le for pre-
ciso, darei o nome do mesmo, po-
dendo também informal o a ease 
respeito o sgente postal de Capi-
vary. 

para ULCERAI 
ESSENCIA PASSOS 

C a b a r é d o S a p o M a r t a 
Damas em seguida os nomes da 

guerra (incruenta, já se s»be), por 
que são oonheoidos os sapos que 
frequentam o brejo da rua B. J« áo : 

Balis Jnnior, Gambrinua, João 
Minhooa, Zulmo Marco, Rossi Clair, 
Vaurien, D. Sebastião. Flanenr, 
Z.Ï», Souto Feliz, Joio Timbó, Ra-
miro Manso, Casaolet, Rolando, D. 
Felix de Montemar, D. Juan, Athoei 
D Fuás, Cura do O', Bta Pi, Petit 
Toyon Malborough, Fuchs, Bgana-
rello, Elísio M>roo, Jnbão da Ega, 
Frei Canna, Michel Bohème, Jato-
bá Tartarin, Zé Boliemio, D. Bibaa, 
Armand Silv»«tre, Amadis. Ci.jllal, 
De CanioT», Ruins Valés Totó Ba-
eobo, João das K'gras, Joaé Noite. 
Zé FaUtaff, D. Diego de Paatiane, 
.T»aulin, Menelau, André Gil, Toa 
Keau. Qoincey, Le Petit Rigold, 
Conrado e Petit Poncet. 

— O Souto Felix, que, em compa-
nhia do Ramiro Manao, nos promet-
t tu minuciosa d< soripção da f i t l e 
inaugural do Cabaré, ainda honte» 
íloon em fait» com a promeee*. 

Disse nos elle, á g u i » d« deeeof' 
pa aooeitavel, que provavelmente 
hão dispúnhamos de espaço.« 

- H o j e , e todas as noitea, dal è 
horas em deante, funcoionará o Ca-
nológôs e dialogo«, por ait l i tai • 
sap< ». 

Aviso de Michel Bohème, o trina1 

viro mór. 

raarda • caaaeaa (fsptlhos* 
taaanboa, tan Ol (raaSa aortin _ 
a a prafo baraUMlmo. Cata Cabral-Em 
Saaiatrlo, a. li, antigo » la 

S a l u k i M á e S a n t o s 
Temos á vista um exemplar do re-

latório do dr. aetretario do I n t a 
rior, spreaeutaciudi Presideneia do 
Esta i o de a Fat ia 

Enuontramoa, altre oa ãnnexci, o 
relatório do dr, (llpector lanitario 
de Hantoi, damloconta 10 gover 
no doa trabalhos realisadoi sob i 
sua administração 

Bem de f o r m a . ' J L ^ Jesoonbe 
p e t f m f r b v á l o r d e « ^ e a f o r 4 ú s om 
tem dt» o»uaa p u f f ™ d , s

e f t l o , . 
d « ' n " P ' ^ C c i a a , em ordem 

Santos^ perdoar nf^? ^ 
lentino Filgueiras ^ ^ < ^ ^ 0 
pôrmos alguns ^ afflr-
macOes qusnfo' 
determinado esse i £ n

h ; " . q n 6 

.atento. 

Força Publioa. 
E' hoje superior do dia o major 

Olegsrio; o 2° batalhão dará a guar-
nição da cidadã, exoepto a guarda 
de Palfcoie e dous cffloiaes para a 
ronda dos distrietos da Consolação 
a Santa Ephigenia; o 3», a guarda 
do Palasio e dous officiaes psra a 
guarnição; o regimento, um offioial 
para renda de viaita e dons para a 
ronda dos diatriotos do Braz e Ba 
rão de Iguapé, de premptidá . * 
banda de rotini •» do Corpo de h 

tvftlrc a; toca»í na paiãd» » du rpgi 
ment: e no jardim do Palacio, a do 
lo batalhão. Uniforme«, para o i of 
floiaes, o c<tui calça de panno, e 
pura as praças, o 4°. 

— O movimento do Hospital Mi-
litar, duranta o mes findo, foi o se-
guinte : exiatiam, no dia lo, 63, en-
traram, dnraute o mel, lahiram 
onradaia 81; foram removidos p i re 
Jncd iah j 2 a para o hospital de iso-
lasMalo, 1; existem 66. 

Aoha se nesta capital o ir. Anto-
nio Cundari, ooneeituada i 
te em Buquira. 

Pareoe-nos, na' 
quando se oooup» apreciação, 
da epidemia da febt decrescimento 
ta oidade, negar abC a m i r e n » nes 
para esie falia "f«"«r,lutamente que 
direetamenta eooperva(lHH tanh.m 
m e l h n w — v d o ai obras de 

— a w i ao porto, para só 
attribuil aa ao seu leia oom algum 
auxilio da Camara Municipal. 

E' nesta parte do seu relatorio 
que 1.1. se mostra pouoo conhece 
dor do assumpto, e dahi • negação 
de faetos que estão em evidenola 
oomo lhe vamos provar. 

Be o sr. dr. Filgueiras, que só 
eonheoe a eidada de Santos desde 
1899, época em que velu eommil 
sionado para sqnl, pelo governo, 
oonheoesse todo o littoral, antes a 
depois dos trabalhos de melhora-
mentos do porto, temos oeitea» da 
que outra a multo diversa Berta 
sua opinião. 

Muito antas da eonatrunção das 
pontal da estrada de ferro pelai 
antigas Camaras Mnnleipaaa, já 
oonbeeid», oomo urgente, » mm 
eidada de o a oáes oorrido a » todo 
o ttttozwlj IvvMttBdo*^ ytaMStMi í 

te m * " nm anniversario 
"" „ . Arthur Alves Mar-

. ..gno guard» livros da Impor 
.ante c.sa deata praça, Baruel A U 

TRIBUNAL DUÜSTIÇI 
DIBTBIBUÍÇÕEB DE" HONTEM 

Recursos crimes 
N. 762. Bio Verde - Psrtei : A 

Juatiça e Geraldo Bsdrignsl de 
Carvalho e outros. Relator, o mi 
ni«t;o Saraiva ; eaorlvão, Oonçal 
T ' n . 761. 8. José dol Barreiros-
Partea Joaquim Monteiro de Aae 
vedo Moura a M noel Alvei doa An 
joi. Relator, o ministro Godoy, ei 
orivão, dr. Marquei. 

N. 763. Santa Rita do ParelM'-
Partes : Jr 4o Alves da Bilva a José 
Hermenegildo Alves. Rstator.o minis 
tro P. Lima ; escrivão, Gonçalves. 

Appellaçtfes crimes 
N. 1.158. B. Bebaatião-Partae : A 

Juatiça e Salvador José Oyiioo. Be-
Utor, o miniatro C. Canto; tisri-
vão, dr. Marquei. 

M. 1.160-Capão Bonito do Para 
napaaseaa- Partee: a Jnstta» e 
Pauta B o ^ de C g - ^ e ^ 

Q r a v a 
Consta nos, e damoe oom ai de» 

vidas reservas, que oorre pela I* 
delegada nm Inquérito em qne M 
acham envolvidos, entre entrai pee-
soas, dous advogaioi do noeee 
fôro. 

O lamentavel orime, qna desper-
tou oerta curiosidade, deu-se numa 
oasa do largo do Aroaohe, onde re-
side a hespsnhola Josepha Sanohae, 
qne foi indignamente aggredldap 
apresentando 4 ferimentos oont» 
•oi, sendo dom na região frontal 
interessando a pelle e oi teoidoa 
cellnlarei subcutâneos, doe quaea 
um medindo nm oentlmstro de o > 
tensão, sebre trii de profundida* 
de. 

A offendlda aoha-se atacada 4* 
forte febrè em oonsequenola doe Ur 
rimentos recebidos, sendo ien me-
dico assistente o dr, Galvão Buentr, 
que oensidera grave o estado deita. 

Beservamos para mais tarde ot 
penuenorei do decradanto 
todo. 

Tr ibunal do J u r y 
Presidente, dr. Vieira da Almei-

da; promotor, dr. Freitas QoiaUf 
ráes, escrivão, Roooa Juafor. 

Entrou em julgamento o pmueatf 
em que t réo Francisco Rodrismea 
Valente, aeousido de tar farMo gra-
vemente a José Maria Barbosa, t f 
0 heras da noite de il de noveatef 
de 1890, na rua Poeefctonto Tgoeeio. 

Foi icn a i vogado o Ar. Joã*0«e-

O eooselho de sentenç» fioon gol« 
atitai do do» krs. Theophilo g , 
Nobífff», dr. Euxsbio Reioh,vt, Joti 
"e Vasoonoellci, Amed t iy Beeao, 
Rny de Peula Boux», &riee Mft» 
dei, Antonio de A. A. Mea* 
dea da Costa Júnior, Affonao Verf. 
diano, J. A. ^.res Salgado, Gabriel 
UlrandO>> Júnior e Miguel Oenin. 

Valente foi absolvido tininta»' 
mealfi 

—Entra boje em j o l g i m s n t a * 

frooesso em qne < rão Josqr 
orreira, aoonsado do ei iaa 

roubo. 

TíbmUMO 4A OMÉk 

-yv 

Certa do nraao 
em Uberaba interna i 
vido 4 existenela de proa* 
antlgoe, o da Arthar Lobo eòl 
tem devia ter atdo 
julgamento naquella 

Aeoreieenta 
sum aro 
expressamente para 
são dn Jnry que vai j< 
dti jPfnurtW» 
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C a n u d o « - T t i l c g r a a i i u n 4 « 
« • a r e c h s l B U l e n e o n r t - O go 
neral Mallot, quartel mestre general 
do exercito, recebeu hoje, do ma 
reohal Mai liado Bittencourt, minia-
tro da Guerra, o seguinte telegram-
m t : 

. «Monte Santo, 3 0 - N ã o ó preoiso 
» a i a remetter aimiição para o ca 
ffli&o Canet « nem para o oanhão 
32. Haudaçõ.a — Machado Bitten-
oourt.» 

RÎO 1 

Sanado 
•I Vio 

S « n s i o A EOHüiii" do 
foi proeidida pelo »r. Mnn< 
torino. 

Li-1« e approvad» a aota da ses 
tj&o anterior, como Dio houvtaae 
expediente, foi dada a palavra ao 
Br. Pedro Vellio qua ao ocoupon. 
em nm longo diacarso, oom a de' 
oretação do luonopolio de oobrançn 
do imposto de aal, no Bio Grande 
do Norte, respondendo »o ei. Mo 
n e s • Barros. 

—Em respot t i , o ar. Moraes e 
Barro» vein á t r ibnc» para reiterar 
o qne disse anteriormente «obre o 
assumpto, estendendo se em outras 
considerações 

—Ànnunoiada a ordem do dia, 
foi encerrada a disottstúo, e appro' 
yada a proposição da Camara, qne 
iprorcga a actual seseão legislativa 
até 4 de novembro. 

- I m seguida, foi enoerrafla a 2« 
discussão do projeoto que auetori-
Ba a despesa de oinooenta contoa 
de réis, para o estudo do trabalho 
do dr. Domingos Freire. 

C a m a r a — A aota da sessão de 
hontem provocou observações dos 
•rs. Nilo Peçanha, Ovidio Abrantes, 
Seabra, Francisco Glyoerio e Bar 
t>osa Lima. 

—O sr. Nilo Peçanha declarou 
que cão era exacto qua tlveaso hon 
jem intenção de offender ao sr. Be-
Jiaario de Souza, lender da maioria, 
n l o sondo verdadeiro o reaumo dos 
4ehaiea publicado no Jornal do Bra 
Bü, que tinha exsggerado os factos-

—O sr. Ovídio Abrantes referiu 
BB BO facto culminante qtte tomou 
esowdalosa a sessão de hontem. Dis-
se não estar verdadeiro o extract i 
do discurso do sr. Seabra, na pa i t J 

ís ls t iva aos apartes que o cr ado r 
Intercalou. 

Chamou o sr. Seabra de covsrle, 
por julgar que desaffeontava a mi 
«orla ataoada por s. cxo. 

— O ar. Seabra fer, por sua vez> 
ntbà xeotifioação ao aUnflldo trecho' 

mem de pugilatos, o julgar qne o 
«eointo da Camara t ã o era l igar 
pa-a isso. 

Limitou se, por isto, a convidar 
os aeua arnigoa da maioria a retira-
lrem-se do recinto, aflui do evitar se 
<0 espectáculo degradante quo havia 
começado. 

Referindo-se á anarchia quo, lis 
Tezes reina no seio da Camar», pro 
Tocada pela oppoaição, disss era 
Apart» o sr. Glyoerio: • Aiiarohia! 
olhe que iiso pôde lhes cu . tar oaro>. 

O sr. Seabra ncrentuou o i>p»rt? 
t o m o uma smnaçi, rrnndantlo re-
gistrar que w sr. Glycerio havia 
perdido a calma. 

—Subiu á tribuna o leader da 
«íínorla, sr. Francisco Glyoerio, 
íftus declarou não tar nunca perdi 
do a calma. Apenas por uai movi-
mento de ÍLd'gu»ção reapouden 
oom aquslle aparte á »gíreaaão de 
«.exc., a quem não se referia pes 
joalmentu, mas á maioria, em ga 
tal. 

—O «r. Ovidio Abrantes voltou í 
t r ibuna para uma explicação pes 
soa), • fez rectificações ás reotifica 
ções do sr. Seabra, dizendo que 
Dio retirava o q u i havia dito na 
«tasAo de hontem. 

Havendo numero par» votar, foi 
»^provado o requerimento li< nteru 
apresentado pelo sr. Alcindo Goa-
Babara, pedindo informações ao gi 
Terno, sobre se anetorisou a ami 
gnktura de um sontracto pr. viaorio 
para o »«ror tamento da Entrada 
4o í c i r o Central. 

Renovou se e u seguida uma qtf «• 
t i o .-1c ordem, levantada a propósi-
to dà votação do orçamento da fa-
lenda. 

RIO, 1 
n i lBcçX» d a s r o r ç s s n a -

i ae» -Fala-ee, DOMO mnito prova-
y.l ua rtvl noção d » ei)'»ativo da» 
forças navaos a .piatro lui! lioruen». 

C a n u d o s —AttS áe horas da 
tardé, o ganerai Cuntnaria, ecoar 
regado do expo i ntu do Ministério 
do Guorra, u i U^via recebido no-
nhum telegramma do ministro da 
Guerra, marechal Maohado Bitten-
court, sobra as oporaçõas militares 
de Canudos. 

O l p e t a r d o s d a C e n t r a l — V a i 
começar, em breve, na Estrada de 
Ferro Contrai do Brasil, a exporion-
oia dos potardop, novos aignaes 
tendentes a augmont ir as medidas 
de BOtfurançn, á circulação dos trene. 

O t n l n i t t r o d o « n t e - r i o r -
A c c i d e n t « k e s i c o a i e i i U t n c i i i 
—Hoje, pela manhã, quando ao di-
rigia p ra a re.-pectiva tearetaria o 
ministro do Interior, dr. Amaro 
Cavalounti, ao passar s. exc. pela 
rua do Cattete, proximo da do 
gant 5 Amaro, partiu se um eixo 
das rodas do carro, tombando sof 
frondos os animaes. 

O Bocidente Eão teve maiorts 
coniequenoiíB, seguindo o miuiutro, 
que nada soffren, em outro oarro, 
paru a seoretaria. 

RIO, 1 
C r i s e m i n i s t e r i a l — R e s l -

g n a ç & o <B a r . M a r t i n h o - C a r -
U « o p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a — A Noticia publicou hoje o 
seguinte : 

«Confirmamos hoje B notícia quo 
hontem demos, de que o presidente 
da Republica nua oogitára ainda 
de dar substituto ao dr. Joaquim 
Mortinho, no cargo de ministro dos 
Negooios da Viação e Iudustria. 
Pelo contrario, assentando a pr iu j l 
pio uttender ao padido de exonera-
ção feito pelo dr. Murtinho, caso 
s. exo. inaistisse do modo abeoluto 
em mantel o, sabamos que o presi-
denta da Republica teria apresen-
tado om longa oarta ospripta a-> 
dr. Murtinho algumas razões que, 
a serem aoccitas, fariam com que o 
governo não fioasse privado dos ser 
viços do iljuatie ministro. 

Diz-se que, de faato, tão muito 
honrosas as eipruesõ ia que a res-
peito doa meriloa do dr. Martinho 
eatão exaradas na co t t i que as . «KC, 
dirigiu o piesidente da Republioa, 
eia dst«, do hyntem, o em resposta 
á que, ooiao cUstómcs, o presidente 
da Republica u o e b t a LO dia 'M 
do corrente, ás í l Ucr»» <5a t t i i fW ' 

ponto capiUÎ d» <J'TJ* 

tindo aoodrdo perfeito em todos os 
oatroH pontos, sendo tatabam sua 
opinião <jiio devim ser foitos c;ian- j 
ilcii nõrti1» raa .lespo»as ilo todos os j 
miuipterios. incinítivó o da Guerra 
a da M:\rinht, p em rulraa verbas 
passiveia da reduaçã mais ou me-
nos avolumadas. 

He, apesar dastas potdarações, 
o dr. Murtinho iusiatisse em «eu 
ped do da exoneração, o presiden-
ta da Ripublioa seria então força 
do a resigoar ae da porda dos seus 
excellentes serviços no governo da 
Republiou. 

Pareoo que a resposta do dr. Mor-
tinho dirigida hoje ao prea dante 
da Rapublioa, será no sentido de 
raautor a resolu;fto em que ae arlia 
de deixar a pa^ta da Viação o Iu-
duntria.» 

SANTOS, 1 
U t - n i Ü m c n t o s l l s c a c » A Al 

fandeau rendeu h r j a rs. 10G:081S1% 
A Reoabodoria, 9.88CW58. 

R « ' ! a ç 3 c a d i p l o m a t i c a H —O 
ministro das relações exte^O'cs des 
mentiu on boatos de exiütenow de 
d i f ienldades TÎ H feUçògs diploma-

o Chilo c u lJolivitt. 

MONTEVIDEO, 1 
P a r t i d o a p a l a d u i r do v l c -

p r e s i d e n t e t u r a t a s OJ nacio-
nalistas, om uma reunião haviíU 
IIÍ : t I cidado, designaram unia coiu. 
missão que so enoarregurú do roca 
ganixar o partido que apoia a poli-
tios do Cuestas, viço presidenta da 
K ipubüc.i om oxaroiciú. 

NATAL, í 
D c r a l H s õ e s a r t i t n i r l a ü — O 

adminl/itra.'or don CoAeioa desta 
cidado t :ui domitlido graúdo uu 
moro do ageutos. sabstitaiado-oe 
por peanô«« iucnmpetontes. 

O Hcpublka, om artigr.B, faz EOVO-

rai acousnçõas áquello foncciouario. 

p n n ' Î P S Î Ï O E S T Ã D O 
tlinr, Barbosa e C. Eugénio e o go 
vorno da Republic». E' irdesoripti 
vel o contentamento geral.« 

i ) i I ' i ' . ia recebeu o collega este . 
Voran ein uftc:;.! bu eouourao I despacho 

I » fes toada *ui A'Nndeza, a Hi o 30 ' A colónia paráenso rocebuu esto 
do junho duste anuo, os *ra. Ai.'aro ] tologrammB do Canudos, oom data 
August., do Carvalho Aranh», L m - de 29: 

puvillião parácnBe 

i t l o v l u a c n t o m a r í t i m o — Eo-
traram lioje : 

O vapor norueguez Bji/nlail, vindo 
de Rnsgoon, com arroz, consignado 
a Zwrener Biilovv & C. ; 

E o hiate nuoional D. Rodolpho* 
de Tijnca ' , oom varias géneros, a 
ordem. 

Bahia o vapor inglez Somar, om 
lastro, para Santa Luoia. 

—No mez hontem findo entraram 
em nosso porto 110 embarcações, 
saliirani, no mesmo periodo, 102. 

F e d i d o d e d e m l s t S o - S o l i o i 
ton exoneração do cargo de profea 
sor pravisorio do bairro do Cubat&o 
o sr. Joaquim Antonio Abreu. 

BANTOS, 1 
D e s a s t r e , f e r i m e n t o e n t e 

—Huje á tarde, quaiido o vapor in-
glez Melbourne, atraoado ás dccis, 
procedia á desoarga do carrão, o 
trabf lliador Manoel Corrato f-d 
attiugido por um balda do forro, 
produzindo lhe um grande ferimen 
to na cabeça. 

O estado da vfotima 6 gravis 
s i»o, 

E x a m e d u m a n t e i g a L ,eon 
P a t t e n - A Alfandega vai enviar 
algumas lutas da toanteig-», fabrica 
d i s por Loon Pcr t in , ao Laborató-
rio de Analyses do Rio do Janei 
ro, para serem examinud-ts afim de 
verei se (iontóm cu não kuiiBtanoia« 
nocivas á saúda. 

r e n f t r e n e í a do d r Caot r .» 
t , o p e s — O dr. CaBtro LrpcB réu 

S ibre o ponto cayiL! d» diTO.' j Usou hoje, no salio do ju-y d»«>. 
génois, ou antes, sobre o U3Í031 w f t d a w » » oonf3reno.a Sobre <d;. 
pento de diveigencia entre o presi. J o.çaJ ® 
deate da Republica o o dr. Marti 
nho,— a reducção do (juadro do exer 
oito, o presidente da Rapublioa, diz 

que o-sa reforma era incliijaz, in 
justa e muito iaoonveniento. 

Inefíi jnz, porrjn -, sendo o effucti 
vo aotnal de 18 000 homens, » re-
dacção seria apunas, quanto á i-eo-
uomia reil , de ü.OUO homens. A érn 
disso, passando os ofileiaes para a 
r?«erva, a ooonemia seria n.nito pe-
quena, risto oiiD!) continu:.m>tt per 
caber cs soldo? e, pnr t u i merte, 
as fauiilias t.-iiam meio soldo o-mon 
tapir, tudo na fóiina da lei. 

Injusto, prrqua tirar se-ia ses 
officines o estimulo do direito du 
prou.oç2o, como n nou.-cti<,âi de 
1 õí.O alferes já tirou esan dire.to, e 
assa Cutimulo ás praças de- pi cl, qne 
i6m agora de esperar, iLd fioila-
mante, s qotsi impossível prouirç&u 
ao primeiro poste. 

Inconvénient», porque, em oasr s 
exoepcionses de qae o do Cauudos 
é uru frizant-i tXemplo, u paia po-
de r i . fij^r á meicâ d i s i ü i c - g s da 
paz e da oídem publica, quo cons 
taatemoiita t s l ã , ameaçando, de-
monstrando se qua ne»SM oontin-
<euc,tti o • ffüetivo KOtual do exer 
aito nã i ê ex ggorado, s> breludo 
atten lendo ie á graude extensão 
territorial da Iiepublioa. 

Aiéin disso, etsa medida soria 
tJiubem muito IncoLVeoieiite, pala 
í r i e d e eip!or»çftrS politicas a que 

podei ia dar ensejo. 

A earta do presidente da fiepil 
slica teria ainda di to qu« só hon 
tom Hw fõra comuuuic tdo terem 
-ido . 'ruitfadasas tentstivas em seu 
Mdo contrario, o que era inabala 
vol n rcsoiur.ãfi do dr. Mu tiuho do 
deixar u gororno. Acccntuarla, po-
rém, que o desaaeoido momen 
taneo so provinha das modid ,s re-
lativas n leduoçãodo exercito, mm 

ensino, j j ivcndi g aud< 
eonourr.noiu &9 esfectsdorw. 

SANTOS, ! 
1 • " — l̂ fi*« ti TI *rum. 

a.-, h o j ' vendas do 22 000 saocas, na 
l<Hse de. 9Í100. 

O mor i.do fechou sem animação. 
Eritrsr-.r. hr je 33.085 suecas. 
Stock, 1.112 Ü83 
Em egnal data do anno passado, 

ontrarum 24 398 aaoeas ; deade 1.», 
de julho até hoje, 2.505.074; btock, 
5S7.&66. 

M e r c a d a d e c a m ü i o — O oan> 
bio bancario fechou a 7 I5i32 e o pur 
ticular, a 7 17i32. 

O movimento do dia foi menos 
que regalsr, 

SUCRE, 1 
E s t r a d a s d e r o d a g e m - O 

Bonad» d<6cute o projeoto da lei 
kU^torlaando a o jns tcuaçã j de unia 
• stn d i de rodsgem para o rio Ma 
dro de Dios o outr .s para c<s rios 
Acre e Purús. 

MADRID, 1 
S l t u a ç ã c p o l i t i e a - A s s e g u r . 

to nos e rcu l . s politi] s que i 
Rainha regente não tomará n< 
ma decieão a bro a soluçã.i d i 

RIO, 1 
III b io - A tüxa 
Iii foi 

WeTc. tdo d c c a i u 
do abertura do 7 7tl0 fái mantida 
com negooios muito limitadc.B. No-
tava-se monos firmeza á 1 1(2 hora 
da tarde, havendo oompradores pa-
ra o papol repassado, até o fim do 
mez a 7 Ii2, com alguns vonlodorea, 
n 7 161.33 

Por talegiammu era esta a posi 
ção do mercado nos Estados: Bahia, 
7 1{2, nomiuel; Porca-JilJUio, 7 7(lü; 
Haatos, 7 1[2; os tomadores, escas 
cos. 

PARIS, 1 
I n t e r v e n ç ã o d a s p a t « * c l a s 

n a queBt&e c u b a n a — Alguua 
jornats confirmam a noticia dadu 
hontem polo Fígaro relativa á do 
oiBão da AUematiha o>d» Áustria 
Ilungria do apoiarem a H 'spanha 
oontra os Estados Unidos, na quês 
tão du ilha do Cuba. 

BERLIM, l 
P r o r c w s o d e n m e d i t o r Nes-

ta oidade (»lá semlo prooorsaiio o 
editor da Frimckfwt jícihuiy, per 
ter publiff t lo uoi artigo quo foi 
olissiílcido onmo inoursj no ciime 
do leaa nugastuda. 

NEW YORK, 1 
Cuba—Nos u't ;mo3 combates ha 

vidou cia Havano» ontra us tropas 
legaus e os revolucionários, foram 
mortos.cont j o quatro^cubanos, pros 
tando conta e venta e nm a sua 
submissão. 

MADRID, 1 
CfcBj.-i«1» d£ S i e i t í u r z U m 

pus—K' ejperado Íioj-J, neata -vila 
drf, vinlo doBiintauJer, o maio.'hal 
l í a r l i t ez Catupoi. 

Oumpinas 
* »«Ulis 

^ y u i - Ç ô í 

OAMP{ÇA,S, 30 

- - t t 
pela Companhia Mo^yma >. 
ta subiu, no dia 30, ti 12.884 saco«» 
o desde 1" uié 30 do n.t•/. proxiro-
fiudo, 317.7IÍO. Melia diária, 10.59.' 
SBOCBS. 

(Companhia llogyma) 

BANTO AMARO, 1 
Ioaugurtindo h ja aeiv;ç> de 

phonegri.msjKS uestu linhs, eumpri 
mento u impressa. 

{K'Ulm.nn, director da Compa 
vhia S.utii Amuro). 

se ministerial, ante* d« e ' --.. í j u.'j 

Re jtliemos : 
«lianco industrial Ampir rse, aa 

«Htabló t geral extmr.r i j requi-
eitada peio lonselh . l „ c J oo<nvo 
c.tda ptiru o -.tia 3 ií-> outubro. 

— Memorial d a »ppelladon Case 
miro Correia Pinto e Miud«« & 
Reis, na o»u a oivel de Campinas, 

I n n que r í i uppellantes Cuivalhae . 
& C. 

' •signa o o sdvofrid'.i do ;oa>ii 
'"»ro, '-. Tàeophilo B nedicicto de 
ion Carvalho. 

V i; , - .nmaro da Revitta do 
• Orv J.io i .r«1a livres, deata ca 

uipiH, f iz escolhida col 

USta-
r.»iev 
JS po-

d a r comomaraoLal Muni 
po«, tomands ega^.iuout' 
de te d e s os chefes do» 
llti-ios. 

A pidido da i> b " v ; , i » r . 
quez PaZj «le I» i l M •., .uetideu 
ta do Sentdo, visit . 1 B <atciii nova 
mente, d ta ils, 6 xaiuUs rogcute, 
eai paUcid, 

Bt i^VOS-AtR .6, 1 
V i o l e n t a <*ic«-adlo- I'm vie. 

n (tealn honViir., à 
Urlto fabrics, 
Oraadn-ali, *«s 
id<« ecu T̂ m »; 

S i 

r ) d i Pequena Rev'iti 
A r; capital, quo tão bem 

íiflo pflo» fleí». 
««rim boiiB a r t ' g j s e 

uo io i a i ' i . 

Hi' 

lento inoí jci.i 
noit'i, * iui; 
cores I s]eo' 
prelo <' , r »v#vi 
de ; 

ío li 
0« 

JUu'1 

ai 2 h j i a i d« tsrde em 
j i-cnt.', haverá no Ciroul> doi E i tu 
(lactai Catholicos Urna sessão ex 

j* r.dinnria, ntira de sa tratar do 
ximo enocrramsnto Cos tralialhog 

i;an iea o de outres au : uupt^s de 
I . ítereesa. 

Começaram hor.fem, ás C. h o r n 
da tarde, lia egreja da BóaMoit" , 
os exoruioioa do mez do Rosario. 

A'* qnlntia o doii.it g >, havetá 
aeruiáii u todos os diu-<, beuçarn do 
H8. Saer mu t t 

F ü L H E T ! » 
(109) 
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JLav le» 
fOB 

d n M o n t d p i n 

BBOURDA P ABTS 

A V I N G A N Ç A 

v F 

(Çím grupo de «»«" 
Oi lábios qua o oanT*» 

vermelhos abriram so em 
riso. F e i a Jorge »res ouiuprin.'**10* 

negooloa por anno I Ern objectoi de - -1 QUO IORCÍI r VN vir á fes- texto pnra ao passarem ulguuiai HO-
modas, é s minh» e«»» que dá ur ta do H Clhodio.) i . rr .irou Leo- , ras om agradavel couver.isçío, ao 
lei« I Tenho por froguezi« todas e • <<t W rei tf, do i„o encontrar ! redar de ama mma. Espero BIS daiá 
senlioraa da gr <nd# aiistocraoi», >' 
banqueiros e doa theatros... Tr 
lho para a i>rineest R i d r i ! 
murquiza do Oadifet, menlre. 1 

linger, oondersa Diana de Pia*, t . 
Otira Uabis, Leonida Le <.r. 
•to. 

E u seguida, inclinar o . • 
Leonel, ajuntou a mti». v< 

—O sen amigo agrai» • • ..BIT > ; 
é d« uca chic immenso... Na > se es 
queça de o levar na sua w i o p . - i 

—Fique detcançuda.Terel ua l e u 
brança u seu desejo. 

oo » ». ' f a 
' . o c i o 6 verdade? 

• r»p';e«-n u »«a. .' riant, rindooo á 
JVJMÍ . Bim. : LI ÍIA p iomi- t t ido Á? 
mir Wí 

i d k J« 
i A ' 
t?lu a 

, os do 

WV UUIUU1IU1 , -
inioterrompidoa e do enoantau noioe. pensava Jorg,- mas esta mu 
familiaridade. Apertou lhe a mio „ ' i ^ e r ^ ã o « a & exttanha. 
exclamou : 

—Doas ou t r a i vezes millionario I 
Qae ventura! Dou lhe os meus nin 
•eros parabéns. Intenduaido ua mi-
nha nasa polo Br. Leonel Morton 
Beri sempre bem reeebido, mau 
oaio senho/. 

E logo, para Leonel : 
—Espero me dará a honra de me 

ajpeeeptsr . 
—A senhora Oeifaut. . .dlsie o ame-

llUBO. 
— 91a, repUooa vivamente a sin-

gular oreatara, a senhora Oerfant... 
verdsde... a senhora Oerfant, de 

avenida Morbenfl Bon eonheoida 
Md t o J s a cidade de Paris, gTaças 
a Deus. Dirijo, para dlser tudo, 
p r U e l p M i 
» • M U M ( 

offl de modas deste 

«rã qne Iremos jantar e espero quo 
avemns de rir á vont ide I Sou para 

«M»I« Dsns milhões de 
MHIW •* - - * * 

' Jr f:i anu les luenina: um 
fèrlK-*". ; 

/raiai do 8 ClaniJio 
tr. t"--I M, cs bolos, as rosots, 

( íieçapSo, < a oavullos de 
T • . t;'.o * jnsa i populares, p r ' sa i 
....f I 'is niegArn, faaera iir... e é tão 
a( » ' v -I r i r t 

T. uo mo Uivai as logo n j-intir á 
Cao,, AVjia. Babe onoe é 7 Foi alii 

E ' a primeiia vez que ouço este qne Custam^ se derttz do seu Inti 
mo amigo, e itüo deu aiNtiinpto para 
um melodrama. P..(s é á C;btçu Xe 

Fois c mo r ói... disse a ara. 
<j,,»Uut. Teve bda idáa I Veiu vftr o 
ulÚmo '1° arraial dn 8. Clan-[estas bsllaa meninas cemo uma 
«lio. Isto t u * 0 6 mesclado, oommum, mãe... bem sabe, oomo uma joVen 
baixo mas 6 d ivJ 'Udo. . não é mui mà«... a sqni estamos, 
divert ido? ' Leonel abeirou se de Martha e 

Leonel fes um gesto de s p p í W l d l M e J . h ? e m y o * b » U v „ 
ção, e a sra. Oerfaut oontínucu oom 1 bom para nós que ella assim 
maior volubilidade : seja. 

Devemos vér estas featas, nma j — Eeperavtí **I O aqui... murou -
vea ao meno», por aeoaeo.. . assim roa a joven. 
oomo se janta em ama taberna, ou —Meu «aio sr. Moi M , flOBUnUou 
se passa uma tarde na« barracas de a s ra . Gerfaut, depois du amanhã, 
saltimbancos. E ' b i m conhecer todo. ás seto horas em ponto, i i u n o em 
Aldtn disto, aqui ha pesadas oomo minha oaaa algumas pestf l .s ami 
se querem, repeses elegant**, e gen- ga«. E ' um pequeno jantar sem eti 
te de primeira olaeee... não ha u n i quels... bem o s«b*.. nma coute in-
to, t verdade, mas sempre appireee eignifloante — Foit Qrut, tuhara», 
alguma, s s Drove i a o s sós esto- caça, quinae ou vinte l ig stas^çVmt 

I aqui, 
caça, uuiuau uu nu i» »•» 
fígm... bsgatolas já H v» I.., * f t * 

u henra da sua presença. 
—Aícelto com prnzer. 
—O sr. J rga du Brière irá nu 

sim companhia. 
—E' para mim agia lavei, r/apori 

deu Jorg i. Vejo qsc ó sumu.amen 
te bendi aa. 

—Nesso cu io não faltmi, não ? 
- Nfto, or m corte««. A " sete ho 

ras justas estareme» em IÍUH cata, 
respondeu Leonel. 

VII 

ffm duo de amir 

Ao grupo «1o cinco peesôss qno 
apparacen no largo q«M II-ava de-
fronte da barraca di a saltiiut,ancos 
reuniram se mais duas, J irga u Leo-
nsl. O espaço perruittu qno pas-
eeassem, e a sra. Oerfr.nt fez sig-ml 
a Leonel para ae approximar e din 
ae lhe ao ouvido s 

—Dê o braço a Marília Noto como 
BOU bô». 

E sem translcio voltou se para 
Jorge e dirigialho as seguintes pa 
lavras : 

—M^n earo sr. Jorge d» Brfftre, 
leu no Jornal d' t KHrittuffírnn o ul 
timo artigo de Lvr.air» a respeito 
do meu estabeleoliuento ? 

—E' preoiso duer Ihn a verdade, 
senhora, a inds que me eaato. Não 
li o artigo de qu* me falia. 

remo O -lly, Mario Ciirlic Noguei-
ra, Luiii Segundo Bezerra da Triu-
dado, tionçalo do llego M inteiro, 
Marcimitio Augusto da Silva, Ar-
thur Alcides de Araujo, João Can-
tídio L< ito Marques. AITOUBO Perci-

da Silva Lima, Francisco José 
Fj ruaudos Juuior, Luiz Apooalypso, 
igmoio do Mascarenhas 1'osoos, 
Antonio E-eoporio Cesar, Alberloo 
do S iVA.. Campos, Durval Nestor 
de Cai valho, José ele barros Pimen-
t d l-Mho, Joaquim da Silva Pinto, 
José Dozo do Moraes Navarro, Au-
to da Silveira Fi ntes, Eduardo de 
Oarvulho Fontes. 

— Durante o inez proximo findo, 
cnln r n tniiiul'-« porto K.IM im 
tuigriu.tüs, d. 1 qiWH n.OiU per cou-
ta du governo do Estado o 71, ÜB-
pontane-ou. D i totalidade, 4 322 são 
italiu.os, 542 haspunhoos, 230 por-
tuguezoo, 35 austríacos o 25 alie-
a&os. 

— O dr. Castro Lnpos realisou 
hontem, á coite, a anu annunoiada 
conf j ienaia sobro «Eiuuução o en 
s i n o . 

— O insigno violinista cubano 
Diuz Albartlni raalian hoje, naquel-
la cidade, um nttrnhonta conocrto. 

C t i i v p i n a s 
lliigrosson de Caldas o sr. d. Isi-

doro Errrizuriz, ministro chileno, 
quo visitou ante liontem os ídificlos 
da Sociedade 1'ortngncza da Bena-
flaoscia o Santa Cuca do Miserioor-
dia. 

—Informam ao Diário que, num 
cortiço da rua Alvares Maohado, 
moram uns individuo« oujo diverti-
mento predilecto é disparar tiros da 
rovólvor qnnsl torlas as noites, o 
quo nfi-j deixa do sobresaltar a vi-
zinhança, 

A policia é quo também preoisn 
ficar sr breseltsdn, 

—O maestro J . Brnoloto tiTero-
cen so para leoolniiar ínasion, gra-
ta i tunor te , aos uliimncs do 3« anno 
do Grupo Estolar. 

Uni proaediuiento qne muito hon-
ra o distinoto professor do p i a m e 
violino. 

—A' rua da Conceição, fiO, devo 
fu lecionar hoje, em o.pcclaoulo do 
ostréa, um thoatriuh ) do fantoches. 

— ItfgrePBon anto hontem a esta 
eapúal o dr. Rumos da Azovedo. 

— Es t ré í liojo, no S. Carlos, u 
o- mpaiihia dü variedade.» de Faure 
Nicolay. 

—Tem estado enferma, gravemen-
te, a cxma. esposa do dr. Mario Bul-
cão, diiestor do Gymnasio. 

Piracicaba 
«Ettá em podor do nosso amigo 

H 1) ia'.ião 8snt'An«a, digno oartai-
r > do corrf.io, diz a Oazeta, um 
i.into o -m B pernas, sendo dcsB em 
extr i ; io activo o tres dependura-
;»<, o mo orrsroent-i, 

O ; {n t i AM& Uiim vivo, o jper ' 
etta u»«r in»is uied 

«O pavilhão paráense tremulou 
hoje triiimplianto no oontro da L'a 
mulos. Esplendido trium plio. Viva 
a lispaliliea ! —Capitão dr. Menion 
(a —Tenente Ottoni. 

Assumiu a tiscalisação da praça 
do Queimadas o major do estado-
maior Manoel JOBÓ de Freitas, em 
substituição do major Nemesio Sú, 
que obtove exoneração. 

Seguo amanhã para Canudos o 
ooronel Carlos Toiles. • 

D e c o r r ê n c i a s 
p o l i c î « k e s 

O ilr. Herculano do Carvalho,sup-
plentii do 1" delegado auxiliar, pren 
deu luMitom o moço Julio Cunha do 
Araujo que, nu run 15 do Nuvem 
bro, un,lava em um carro aberto 
dando escondido com uma mulher 
do vidi* uirada quo o me «mo lovava 
om sau companhia. 

Foi lavrado contra ollo o respo 
ctivo auto de Huijrantc, e intimado, 
do ncoordo com o nrtigo 282 do oo 
digo, a compnrooer na audiência de 
terça feira próxima. 

Tomou conhooimento do faoto o 
dr. João Uogliano, delegado da 2" 
ciroumBoripção. 

O caso dea-se ás 3 1[2 da tarde. • 

O d(. Ignaoio do Mesquita medi 
cou hontem a italiana Filomena 
Tioro, moradora á rua Asdrúbal do 
Nascimento, n. 11, que, ás ti horas 
da tarde do hontem, um cão mor-
dera na perna esquerda. 

• 

Luiz Lombardi, aoendedor de 
lampiões, foi hontom aggtodido por 
um companheiro eeu, na rua Con 
selheiro ltamslho, que lhe vibrou 
duas cacetadas, f e r m l o o na ca-
beça. 

Foi mediosdo na Repartição Cen-
trei, sendo considerado leve o feri-
mento. 

» 
O portugnez Miguel Gomes, car-

pinteiro, morador íi rua Breaser, n. 
16 A, tsve hontem nmu questão com 
um carroceiro italiano, que lhe vi-
brou duas facadas no braço osquer 
do, n»adin lo so om seguida. 

O ferido foi condnzuio á nolioin, 
sendo nhi modioado pelo di". Mes-
quita, que considerou leve os feri-
mentos. 

Tomou oonliecimento o I o sub-
dolegaío do B.-az, qua abria inqué-
rito. 

• 
Marcellino Paraira Lopos, mora-

dor á rua Barão do Iguapa, n. 32, 
foi queixar na hontem ao dr. delo-

' gado da 2.1» oiroam8oripção de qua 
iua mulher, do nome Leonor do J e 
sns, rtesappareoeu desdo ante-hon-
tsm o que a niotma e«tá sefiVoado 
dis faoaHades mentaes, tendo, ha 

Bem observados, os andamentos. 
—Para esta noito, annnneiase o 

h' .'«to, de Gonnoil, opera em qne o 
v- i.ithioo tenor Elias ' aii lido tem 

uu; ; 'oi aens melhores papeia. 
Estimaremos, que o pnblioo, se-

cundando os esíe-rçoH e a rxoonhe-
cida liúa vontade da empresa De 
Mattia, por sua vez a auxilie, con-
correndo aos seus espoctaouloB.qne 
continuam » ser mais que regala 
res, attendeudo to a gruude modi-
oidado noB preços das entradas. 

DoBejamos, pois, qne hoje para 
prinoipiar, tenha a empresa lyriou 
oom o F.iutto um pieiionc, pois qua 
bem o merece. 

LÁ 
A p o l l o 

Fazem hoje benefioio naqaolle 
theatro a sra. Amélia Barros e o 

• tn f tw Peres, que dedioam o espe-
ctáculo ao povo paulista. 

O respectivo programma é baa 
tante attrahenta e proporcionará 
HOS espectadores n u » agradável «« 
rata: constam doilo duas comedias, 
duas cauçonot JB, duas urius O dons 
inonologos, tomando parto no festival, 
além dos bonofieiudos, os amadoros 
do Greuiio U de janeiro e a sra. Brog-
gi etc. 

E ' de esperar que o Apollo reoe-
ba osta ncite uma enohente á ou-
nha; bem a merece a festa dos es-
timados crtistas. 

mnnicipio do Brót is o dr, 
Mello, clinico alli reeldento. 

— A-ihameo na oidade os nrs. Mi 
goe! Mancini, negoolaote noitu cu-
pitai, ti Julius Nickolsburg, topifl 
sentarita da oonlieoida c<sa Her 
mann Butchard ù U, 

F s t i é - " a comj uohia cques 
tre Lustre & Pierro. . 

D.-ve estriar no dia 9, a 

Capital Federal, u compunhiiv Silva 
Pinto. 

g r a ç a ' j tempo, tenta io disparar um tiro de 
h vaudo a 

por ter sido 
o f ii.lAt'Ml :9 n nnw v .o oi, .in n 

Silveira 

so milho il-i S.ii- A mu. i r u v ó l v e r n i l cabeça, iift-j 
E via pli 'nomnoo interessant«., j o f r u i t o „ , e n m t « 0 t o . . 

» ujf-rvi lu por pessuus qua sa aoha 
I viiu pre.'entes. 

Aque la ftuotoridade, tomonas pro-
vlileiioivB prnoisas, afim do descobrir 
o pui'itdeiro du d»>appareuida. 

O l.o iinbdelppado de Villt Ma 
JI-OU" rt-uiot^e.n a 1JUr,.ji„ „ 
pret i João B:rgcs, quo ás 7 l u r a s 
da noitr foi aggrodido por dons 
tmprega los do Matadouro, vibran 
d :U) dive:«;s vaetitadns ua ca-
iu ç i. 

U t bggrcss^rc-s evadiiam se; o fo 
— CHEaramsc, Btbbado ultimo, o ri d foi medicado pe!o dr. Ip^aoio 

?r. Alvitro do Amaral Cumaigo o a | d,» Mesquita, que oonsiduou ieva 
~xn». arn. d. Sebastisns da Silva ' u lo.-iiaeuto. 
Gordinho, lllhn do tr. coronel An-
lonio M .ú ino da Silva G r linho | . 

i. « — - j L a i r õ c s 
ReaUs>ia te hoje 03 segaibtes: 
De B'! 8 bons aniniues proprios 

A's 9 horss da noito d* hontem] pn r» sella, ua rua 2,'i do Março, em 
oommunicarfcm á Repaitiçío Cen fronto ao Mero «do Velho, ás 11 h-j-
irai qu i n.) p»lsMo Epissopal, ras pelo sr. Alfredo C. Poreira. 
l i rnu do Carmo, havia inaenM». | Judicial de mjvoic.l tiçse, rei pio, 

C O M M E R C I O 

S. raalu, 2 4« citmro ial-M. 
CAMBIO 

Tabcllu afllxfulaa taontaia : 
BAHOO < iMMaaeio 1 amosiail 

N&o afOXQD. 
• U l » Dl S. PADLO 

londr» 11/92 
ParO 
I t a l i a . . . . . _ 
Portugal 

Í l s s s í á t j ç a d e i n e z , áio 

ua rua <lo Braa, 131,' úê 
lar le, pelo sr, Moreira 

Cumpareoçu immfldiatimeut» uo r<iu,a.i etc, 
local o dr. João Uopliauo, d» 1-gado 3 lu ras d l 
da 2a cirenmicripçli 1, que aaad ' . u Campos. 
uviaar o C .r,/í( J e bombeiro-, n to 
"•endo, poréic, neo-ssario o sea au 1

 n . , „ , 
xilio, por estar o fogo já apsg-d-j. ! . 0 w , ^1»«» Z -Unte manda re-

O ttíoendln origin, u ee • e um oa "'a r B ü l i l» \ 114 K" , l r ' r - , i o Ne-
no d i chaminé, qurimMido um po U B j " w i 8 " a P ' r h l n , a ,1a es-
daço do pavimento da cozinha, do l ) 0 S t t ' 
6rca de n u metro do extfliisão, 

C a r l o s G a m e s ' 
Está na o , fú t i l com .ua exma. Dave realisai ae hoje, na capital 

fau.iba, o J r H - l t e Peixoto, nosso fod. ral, o an-iunoiado bando pre 
oolitgt >:o Piano de ia nlo,. | catorio promovido peles alumuos 

1 da« esooUs supariores do Rio, afim 
A'e 7 hrras da nt-ito de h nt m de angarl ir donativos para a e r c o 

ooa içou, UH .-.rreja ile S. Ped 'o , a do um m numento ao glorioso 
popular deviç io do T e r ç j de N.ssa "i,imtr<. ovnpliiolro, 
Senhora. 

Regresfou J o Rio, a j m p t n h i l o 
lo i n t 1 xma. f.mtlia, o er. A i th i r 

da l t c h i Azevedo, proprietário da 
Pharmaeia Normal. 

Jó se aelia tsmbem nesta ca;ilal, 
dn regresso de Caxamliú, o sr. Da-
niel Mor teiro de Abreu, ci'i;hefido 
n e d ' m i d u ocu m iretaiite (losta 
praça. 

Ä 3 F O T I Ç A S 

E x p e d i c ã o n a r í a s 

reeet eu a (fatela, 
segu nto tel 'graui-

Dn Canudos 
unte hontem, o 
ma : 

<Con-iiiiU a fuzilaria de dlu o d e 
noite, f.o-éui, manos iutens», do 
uioiistrua to u i r a j i K ^ a tlú inioilg . 1 
Admin, u detuefa do r< ud-rem a >, I 
pois estão s r u agui, sitiados h» oin- j 
00 dias. miiupre debaixo dc vivo fo 
go. K J H S pe r las r ã i g r ndes diaria-
mente. 

H ' j o ao meio-dia, houve forte 
bomliarb'do <1» artilharia o inniilarla 
i-obre o redn :to do inimigo. A egrr-
j: nova está cnraplctaii.unte dor-
mida pela frente 

Moitas 
baixas H P H V I 
ças úi provid ;i.eius toa a las. 

O general Arthur Uaoar trata de 
cortar a roo', g i .r ia do Antonio Vil-
la Nova, qUH >u uctu fora, em Cay-
(.nu, o in g in io cujo i<tiin;ro se 
igu ou Foraw < ncoutradoK «m ca 
aa dello um canhão Ktupp 7 1(3, 35 
Untarnetas, um »|i|mrellio oilurgj-
00, uma oorneti, e outran mnniç4 is, 
tudo perte.noeiíto á oxpiHllção Mo-
reira Ces»r; es>es olijeitos until) 
sob a guarda do comiuuujanto da 
tsret iru briguds, oOrtmvl Daiflao 
Barreto. 

Foi morto Joeé Calixto Natoi-
mento, oommanilauto da intitulada 
rg'iarilu, cutlulica» de Ant nio Coo 
«alheiro. 0« Ituiu gos demaparados 
pruonr.iam fug.r, tua» 11 fio l ódmu 
liuol o, porqno as nossis linhas de 
sitia, aativuueut» wgíiant^i, os lioe-
tilisam minuto por minuto. Canu-
dos está por momentos. As forças 
enthuslasmadas, na melo dos oom-

A w mm's<ã.i abrirá o préstito em 
lsodau . ff rec i lo pela oompanhia 
Tatters,al:; a B,oola de Bailas Ar-
t u acotiijianhaiá o mermo, oom 
todo o auu eor fo de alumnoe. 

O basto do pranteado ruuestro 
se.iá acompanLaio pula comissão, 
qu« envidou eafurços para o msii r 
liulhautismo do préstito, que, aa 
hir.do do largo iU Francis o do 
Pi.uU (hoje praça do eorouel Taína 
lindo), ao miio dia, per jo rará aa 
luas do Ouvidor, lMeuoiro de Mar-
ço, S i to do S 'teiabro, Quitanda, 
IVisari.., Ourives, Sete de b^tambro, 
Urugayana, Oavid >r o pruça oor.'-
mil Tnm-irindo, ou Io se dissolverá, 
devendo então na oonimitBôos d mi 
osoclaa lavar as quantias angaria-
das á Escola do Bcllas Artes. 

PÂLCüS E SALÕES 
F o l / i k e a f i m 

Devido talvi s ao facto do irem es-
car stsiando os apreoiadores du ve-
lha opera de Verdi, 11 Trov tvre, foi 
apenas regnlar a conoorrenoia á ré 
oi t i do auto hontem. 

1'oia perderam e não pouco os 
que lá não c jinp iroouram. 

A era. Paoli, que dc dia a dia se 
torna mais aprecudu, oitevo magni-

as perdes para elles, com fica na Looaoro e m i t t i u l j un i »go 
insignideauteu par» mi' , gra dos, oheios, smioroe e qae enthu-

si nam a rum a sala, tepeuiauaeute a • 
final primeiro, onde endttlu um ré 
beuiól sebre-rgu lu. 

A ara. Tauoloni, na Açucena, 
Alhos, uo Conde ilu LUUB, o Appla 
ni, 110 Ferraudo, foram, oomo de 
co.iluai'*, oorrootemonte. 

U tenor ar. Andino teve momen-
to* falia«« na aria do U" aoto, e noa 
finaea doa 2° a 4" actos. 

Oovimos npeniM algumas dl/Te 
reuçao na aUuação, eouaa aliáajna-
liuoavel, se atUndormoe a que, por 
cauta das péssimas condiçOe» som 
ticas do ih atro, nas ocouiiAes em 

2aa nm artista aóment ) 6 auxilia 
u poios ientrumeuton do oorda, 

apenas ani.to o acompanhamento. 
Ca còros e a oroheslra, desta vez, 

sob a direcção do oonbeoulo e eati-
u a d o maestro Uomtu Uloneei, an-
daram bem, observando nós que • 
ena direcção é sóbria em geetos, 

deixando pot Uso d* ser 
»oolwttiia 09 werglua « prseia*. 

WOTICIAS OFFICiAES 

Pelo Thesouro do Estado vão ser 
psgas as seguintes quantias, á ro-
quisição da Bocretatia do Interior; 

De 4:9511$, a Ootaviano Ferreira 
dos Rsis, proveniente do alugael 
do oavullos, carros etc., á oummiesão 
sanitarla de S. Simão; 

De 3:860|, ao dr. Chrysostomo ds 
Olivelrs, parB, por sua ves, pagar 
dlariss a qae tôm direito diverses 
deslnfeotadores dn oommissão do 
Araraquara; 

Da prestação e dot içã ' j á directo-
ria do Seminário da Gloria, oorres-
pondento ao mez de outubro. • 

<Diga ao engenheiro sanitarIo>, 
foi o despacho que teve o offloio 
da Seoretaria da Agricultura, trans 
mittindo a 1.» via de uma conta, na 
importancia do 2:14!)$280, despon-
dides eom o material o mão de obra 
de soiviços frtitos no ITcspital de 
Isolamento da capital, n fim do sor 
a mesma secretaria reemholssda da 
referida quantia. 

• 

O Ministério da Justiça da União 
tranemittiu á Seoretaria do Inte-
rior a cai t i de natnraliaação do 
súbdito hespanhol José Morales. • 

Foram ooneedidoB 15 dias do 11-
oença, em prorogaçâo, ao sr. Izidro 
Denzer, prof ssor dn secção mascu-
lina do grupo esoolar de Santa Ephi-
genia. 

Foram nome a i o s professoras ln-
torinoB de escolas provisória ' : 

Arthur Bieno Brandio, para o 
bulrro do 8»nta Crus, município de 
M: gy mirim ; 

Alziía Leiie, para a do i m o fa-
minino da villa de 8. João Baptis-
ta da B culut; 

Atnilta da Bilva Rimes, para a do 
bi i r ro do Sobrado, munioipio do 
Patrooinio da Santa Isabel ; 

Antoni) da 8ilva Datra, para a 
ao üi lrro no tjorooámitim, munlci-
pio da Cotia. 

• 
Foi exonerado, n pedido, o nor-

maliza Jos i Carlos Uiiu, (lo cargo 
*e iuspect .r do 89o distrioto, deai-
gnanlo-selhe a cadeia da adjunto 
da Escola Modelo de Xtapetiulog», 
pat.i ueiltt ter exercício. 

A d. Maria Barrelto f i oonoell-
da a exotc-r .çio, quo soliaitou, do 
aargo da adjai . t ) do grapo cs oUr 
do Campinas. 

1 
Foram concedidca irinta dias de 

l i omja ao engenheiro Joãa Duarte 
Júnior, lente oa-.Uedmtioo da EJCO-
la Polyteohaica. 

• 

A Secretirin da Agricultura soli-
aitou da da Fazenda as s guintes 
quantias : 

Da lbs. 1 GI5 12 6, a A Fiorita & 
C„ por 2M7 i-sssrgens a 452 immi-
gr.<ntes vindo» no« vnaorei L t t 
Aljjet, Ler A-'Us. A acrilá « Jtnlie 

Du 6 798$22(1. a José Ventura de 
Castro, pela entrega provisória d»s 
obraa exoeuuuUs na uonttraeção da 
cadeia de H-" e lonro ; ' 

Do 7:9931» »0, por »deantamento, 
ao pagalor da Tnspeetorla de Ter-
ras, para ocoarrar ás dospeets a seu 
cargo, em egosto ! 

Po UOUSj em rflíMtnlçã-i, á Com-
panhia 1/ifitori, |:e'.a q i a a t i s r e c i 
lhida ao Thcsr u-o, ot mo garart ia 
do Ben coet » to para fornecimento 
de mat»ii . l 4 Corun i-aã-i de Hanea-
inent-j d E -rado, durante o 2° Se 
mestre rl» 189 I; 

De 4I0J.VHI, também em restitui 
ção, a Poviglano llodclpho. pela 
quantia dept Bitada no T h n uro 
oomo gara t 'a da» obras rx-cuta-
d»s p«r» rojiaraçã-j da caleia de 8, 
Roque; 

De 10:4081818, a Rodolpho 811-
veiiu da Moita, por tranaporto foito 
até 25 do s t t i m b r o par» o eervlçu 
de abajtaciinento de agua a I ta 
pira; 

Do 454l |130, a Pedro Beicht, 
ptla» obras exeout»a«a para conli-
nuoçío d* ponto aobra o tio i n-
batko, na estrada do Cerrado a Ca-
jorú ; 

De 800 frauoos, ao dr. Elpídio de 
Queiroz, pelos serviços prestados 
era setembro oomo sub commiana-
rio fiscal de ImmlgriçSo eia Ge 
nova ; 

De 1.7(i0 frsnooB, ao dr. Banto 
Bàeuo, por serviços presta los na 
mesma ei,lalo, oomo ootnmlssario-
Us- ul de imiiaigrição ; 

De 1 7()0 franooa, ao dr. José 
Custodio Alves de Lima, pelos ser 
viços prostados como c iumiaa . r io 
flacal de immigração na Allemauho, 
Rolglca, Hnec a o Nomega ; 

De I.700 frarcos, ao dr, Ameri00 
de (lampo* Sobrinho, pelo meamo 
motivo, om M.laga, • 

• Designo o engenheiro ajudante 
Alfredo Cajado ile Louioe» | p | o (les 
pacho que obtove da Secrstsria da 
Agrionltura o íoquorimento em que 
a Companhia Mogyana do E. de 
Ferro e Navegação solicita u deai-
gnajão dé nm engenheiro p t r a oer-
tificar a exactidão da planta apre 
sentada para desapropriação de ter-
renos juuto á estação de Campi 
nas. 
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PBAÇA DO OOKMSBCIO 
Icipactor do MU, „ . I M U T O 

MRUJADO DS CA RIR ' 

mS+F—* «« « W 
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MOVIMSNTO HABITUO 
VAroaaa HrmADOa ao aro 

1 Portn 4o Notto. 0 ) M * 
t Londree a etc , Ok,r, 
t ' o n o . do «ni. U n i u 
« ttotuiaifepton a o>c. Ci*it 
S Klo da e r « . , n.mn 
7 Klo da Prata, K,o™„ 

II Santo., Ba« 

VAroan A aABia Do u o 
2 Arec.Jd e eac , p > M i „ 
! .. ? ur?" ' •" >-<•<"•« 
1 Petto, fo Hai. 1/fur .« 
2 New York e e»r.. HmUut 
« Macin e e.c., Tun 
2 Caravallae • e - c , Mutu* 
2 Portoa do Hone JImlot 
2 B u b a , Am 4« .law ro 
2 ort a d.i l« i , 
2 B. J o i . d e Barra/Iram&ji 
2 B. Je ko a a Barr«, r . a f , 
a Bible a íarn.mbneo. Int.Im 
S «J'by e ete., A.y.,1. u* 
1 o l ï ' ï ' V "»""•"«• P•»!>• 4 Rio aa r rata, a,it 
4 h anota • Mapolea. M * a » , t i o 
4 Sabla e Pe n,aboco. I>ana 
4 8 Mit e u e Mr. U a p M t m 
5 Napolaa e eee , 8 r,o 
5 Sud himpton e eac., r t a m n 

v t r o a m , 
I Bio, Baaloa 
> Rio, t u m 
í Itlo, H*, i, .loutre 
3 a|o, A«{>«•{,, . tel' 
j »»«no. Airea, k . p é f m 
4 Boaaoe Alrea. 
6 Bio da rrata. rf*it 
« Beea inAtra , S Oto 
I) IUmbur|;o, Mmiton,a 
1 Ll.arpe t, Hmiut 

Kl af.luo-A re-, M> Obttaiio 
16 Ne.burgo, retagfmm 
I* Bnee.wAiree, t m w 16 Bueno. Al'ei. Co.ioaa« 
la J,lT«fPWI. bai.iaa. ^ 
I» Undrea, V 
m m e r a - A I r » , lyr.m 
>4 Hamburgo, Sea l . . 
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T I R O U - S E C O M O A L C A T R Ã O E J A T A B Y - P R A D 
LA v»r.or;» 

0 vapor Rio At oann'ro nhlrA de Qnnlos, a 
10 do corrento, para Gênova e Napoloa, com os 
caiu peio Rio, Iiahla e Pernambuco, entrando 
no por?o do Recife 

O Xaile» Bruno enhlrá do meimo porto a 
19, para Montevideo e Baenoa-AIroa. 

O Montivideo, amanhil para (Jonova eNapolaa, 
tocar, d o no Bio de Janeiro. 

IiA MG17HK BUABII.IANA 
O San Oottardo aahlri de tíantos. no dia 10 do 

corrente, directamente para o R'o, Gênova 
Nápoles, levando passageiro* p» ra Marselha • 
Barcellona, com transbordo em Gênova 

L1NUA I.AMPOUT él HOLT 
0 OtviUui lablrA hojo, para Bahia, Pernam-

buco e New-Ycrk 
iiAMnuue-aun-AMtiuiXANiBCHa 

O vapor Itaparfca aahfrá, no dia C, da bantoa 
para o liio, DaIiU, LibbOa, IlainbaiRO e Cepo 
nhsgao, recobeido passageiro» pata as illiita 
(loa Açflrea, Madeira etc. 

HAVI0AZIOSS OUHJBBAT.a 1TAI.ÜETA 
0 paqnete Sirio aahlrá de Bantoa no dia r. do 

corrente, dlroctaroontu para o Elo, Barcellona, 
Gênova e Napo-ea, levando pasba^olroa para 
Marselha, com traasbordo em Gênova. 

0 Sempiont, no dia 15, directamente para o 
Bio, Gênova • Nápoles, levando pasaagtlros 
para Barcellona o Marselha, com transbordo 
em Gênova. 

0 Vtríto, no dia 10, para o Bio, Barcellona, 
Gênova e Nápoles. Viagem em 16 dias. 

PAUTA »MMANAJJ 
Dcs pr«*» eorrentea doa c«n»ru ío ntroade, 

para pafaaanto doa ábreltoa de «xportaçlo, 
ta Beceoedorla d« Rendas de fi autos. 
i n v i i i U , Utro, COO 
ái«o4lo i a rama, Una dt direitos, k. 400 
Alyodlo Ueldo. Uvrt de dJraltov, k. 1 t m 
Am» pilada, haro, I0Q 
Arrua m itc», L*tto, 60 
Batata», k. 120 
Borracha Ora, k. IfOOO 

f bo», k. 890 
aoka «ntreflna, k. JiSOíiO 
wka Bemamby, k. 1|000 
•acolha, k. TOO 
k. 4Í600 

Car fica, lilro, fito 
Cara da Itrra, k. ftUO 
Chifra, tanto, fifOOO 
Crina animal, k. 2*000 
Colla, k. 600 
Babo. k. TOO 
Bolla daquella cidade, k. 1*200 
Bolla do interior, k. BOO 
Toadnko, k. i$?oo 
Cnha de boi, eento, 4 $000 
Taaaonrai, cento, 60$000 
Vinho, litro, 1*200 
cou*oa de bolseecos k, ROO. 

I S I F » « « 

Coiro» 4* boi mlralci. k. r»20 
Oryita! da roc>», V Uteo 
OoDKODka k. ie»j 
Doe* <!• qculquur n.n»lM»«e, k. ltlOO 
Farlntoa da nandloca, litro, mH) 
VMlnba da allko, litro, I0<i 
»a^io. litro, 4'AJ 
foika da Bftnja* a cuca, k. 90 
nuao bom, k. 
fuao ordlaarlo, k. IfXO 
Fraoo «édlo, k. 
Fati. Utro, too 
Sattlskas, ima, 3)800 
Gore«». Wl, 600 
Matta, k 4«0 
Maita para buaSdar, k. 30« 
Mal da hall, litro, l»'.00 
MHao, litro, 110 
Oaaoa, k. 30 
Porco«, om, «»000 
Qialjoa, Bn, 1*810 
labto, k. «CO 

MERCADO ITAUlBO 
h t m aorrantaa doa («oaroa laala protaradoa 

so noaio saaraado a Do Intaricr: 
Afttt Soo da w«oo»». Uso, 2*K"i. 
Dito «m quartol*. A',% a iiuit*.. 
farnat tranca, 61« a To». 
Maaaaa tortldabda Oanora. kllo, l»n». 
Morta4alla • • lata» tr 200 aiaa., l|.Vü 00 (laa., I*.V 

l]o Parsaaio. o kllo, <»,'7«J a iflxxi. 
ko Toacana,quartoia, 24o«. 

Tiako Marldlonal, mariola, ?<"». 
Qm»l]o 
tlako 
•lnko Barbara, qaartula. 260i.. 
*lnku Cklutl, u l » , 32|, 

SUCÇÃO AMWCA»A 
I P. T. Gtorga, iarrna«18ka» • j-;» 

TonL.no ax rictoo, kllo, >fJt. 
rarlAka, barrica, te%. 
Olao, «aartol». 60*. 
teoaana, aalx» ia* 

ítrrXn íli.imX 
pkwfícrt*, ictkoplDf»,l»t^ >11̂ 100 
Cortai 4a Unto aorttdaa, kllo. '<0 

CORliDMO DUlUO 
A(aat4ut», *LBk tiiao, lêo| a ,ri.Jwi 
Cacnlnka do 0', 24"* 
An» da I|»F*. «0« a 
•anka Aln», lau, £t«00. 
Cama »aeca. kllo, i*;0(l. 
Cu(1u, litro», 31«. 
Obola», cant.1, i-t. 
faUlo laulatírAo, ToCI Mnro», 4s4lXKk 
h l : ; aiparWr, kllo, 2í V • a i , 
farü.ka «apaclal, ÍOO litro«. íovr.t. 
faAika da Kllko, '.Itn, !"> r>. 
•alUnkaa, ama, itrxi a I 
Mllko, alqaalr», k i f n . 
Matta, litro, 200 ra. 
Om, duia, 1*2 ki. 
M . u , H.wu. 

tjoa, na. 2»Mti, 
unko, kllo, 1*1< .̂ 
via deo», I l t n n 3(00». 
klo. alcatra, 5*roo. 

Cana ta porca, kSo, 1,50o. 
Ura» Tanlo, kllo. «00 a 1*000. 

• . PAOLO OAlIiWAT 
MoT*uvitu da kostaa j 
A«fea — Carrafadoa n m i m , 11'. «i» 

*0D»; lortarMoa ao »aaa, 300; aarrafiulo» no 
M a » , «t-1; Eeafio. Taaloa, 15 ; i dlaouucio do 
•Aaa, dapo:» da* 6 beraa 4* tarja, PS iciiu-
H(ido» no armara», llOs antrara» 33,0e5 lac-
ta» da aald. 

tkrvm — Carra»a» lio riagana, taprwantaa 
to SM) t*UMUM. 

brup — Bllkaiêe «aslttldos para cima. 22 4e 
la • lie, da 2.». para baixo. ir. Ae 1», • 100 
te 2»*; urraiadoa «om vario» gaaaroi», a w* 
goca; daaearregadoB, 81. 

fary — Carregado« ooaa varloe gneroa, 104 
y tons ^daaaarragado», fc»; ldens, «OM asa 

B. Pwmlò — BUbat«« anlttldoa par» «laia 
171 da 1.« alaess, • 3.7,âe 2.« j pai* ba!*o.lll 
te L» • 189, de i earrecadoe aoa vario* 
Ktteros. 8? fft|eH| deacarrecadoa, 9i. 

J^Mekv — Bntrefiuoa i Compauhla P%»t 
ta, 281 wagoB», a dispoelç&o da meerea, 0; 
toeabldoe ia weeMa. 2f»® 

BsJ«tew cargas demoradas ea> Jundiahy, zom 
dastlno 4 llrjia Yiiaiiv para 51 wagona 

JUNTA COMMBRCLM, 
0S8BlO üK2'T)K HKTEHUUO |Sfa7 

Presidente, dr. Procoplo de Taltedo Malta; se-
cretario, J. A de Andrade; deputados, -loAo Can-
dido Uaitlria, Camille José <le Hampalo, Vre-
derlco A. Upton •>). A. Jn'.!&o. 

BXPEDIKMTa 
OfíMoti 
l)o escrivio do dr. Ja'x de direito da comar-

ca de b H min. eon.nuiilcsndn qur. per sen-
tença daqcclle jnlz. foi d«c«et»di» a falUitcia 
do ncgoc^arte Mai.oel Garcia Moi»lta, o»tabu-
lecido 'em Hena A-ul, daque.la coma.ta. In-
teirada 

Jirqutrinumloi: 
Do Almeida & n«imbraf desta praç«. para a-" 

chlvMnento do »ea il'strscta social. - Arohive-si1 

De K Gay & C. d«s'.a praç«. a Custodio 
Pirmdn A C., do município d« I-, Jmé d« 
Morro Atui, pa?a arch.vameato dcs anua con-
tracioa auclaea. ArehIvo se 

De Ho ares A O., e Tell«a Netto & C.. da p»a-
ç* da bauto», para a^chivaraeoio dsu modidca-
çflea doa atus contrsri a anciães. Arcalve »«. 

De Uertm & •;., d» praça d<» Wo do Jaaaiio 
e «liai nesta iftpt»l para archl.amooto da al-
tera-lo do ufa contracto «cctal. Archivc-se. 

De H. G»y A C»tenta praça. Mnrqnrs Amo-
reira da de laantos e Gerson & f , da do Bio 
(te Janorc, e ilmta pr.Aç», para u rcgfctro de 
an-a flrmis Iieg »tri-m /e. 

De Percnoe A C.. deata p aça, para ogu»l 
flra Hatlifawm o «oqu a to da Icttr» g, n tlma 
parte do a t <1 do der, n. 1)10, de ã4 du ou 
lohro fio 1̂ 00. 

De B. Gay A O., doata pr/ça, paia o regis-
tro da jr.icuraçfto quo ttc paxòti o ar. Augiu-
lo Lolteau Btnrcicr, resMo-ie ^js Paris-Be-
glstvpse. 

Du Utmpaio Dias A G.. det>ta p aça. dosla-
rando qu», por descuido de um doe isco» o;u-
pregados, foi arranctda de Jlvro copiador a 
foüia n 2! ; oqoe p»ra podei contfnnai a fsBof 

do 'eforldo »ivru pedem quapor ««ta Ju'.ta 
arja aadada aqueiia irreguiaildado, o bem a* 
h'm qüe, no termo de encerramento* *u d« 
e!aro que sa ioibta n 'ih e e»«.ao deslocadas 
—Como requer 

M I S S A S 
U l i i n U r r « B e U u B n n U n r o 

tAnnindo B«rt>oaa, Pranrlaoo 
ll.tbdH», M*tia i i y i c iuc» Sun 
tiHEu, enrolo e fïïlion du falle-
oldu L l t M l l F r i n i b e * 

S * n t U * n , toudo de u i n d a r r«c»r 
mu» mi»uu, ttnnivor.urio do «on 
pMMintmto, podem o com parmi 
mento do todo* on .migo» & dita 
mil«*, qno (tortk rrr.»d» na egr r j s 
da Hanta EpUigania, no proximo 
aabbudo, li de ontabro, ia 8 hora* 
da mach A, e por oojo a* to «a eon 
jjjaaa» daada rtwwMat* y 

C r e d i t o n ^ r l c o l a 
XIÍIV 

O CAMBIO 
Nlin foram sóment" ob jogarloreB 

punlifita^ quo eu doixaram illndir 
pelun fuV.H appitrenciuB o polca 
vtlhoa pricodentoB. 

A proçu do Xl'o do Janeiro t»m 
b e t : n i o cciLiprohouileu u üituãçüo, 
u xngna oera -mn i to onro metnir , 
seeando cunata,—n dcmaaiadM con-
Dliich quo tuvo r a prodnccSo tie 
ciroaraetasciaB quo ró uu rotinu 
oiaoontrav» ai consi8tenoia( — rotiiin 
qne uma eimplea al terarão in t rodn-
zide nos uses da praça do fjanloa 
annn'.lon completamente. 

H i mnitDn un::oH, pódc Be dizer 
sempre,—poia, do funto, iaao sueoo 
de rlesde quo oa oafós de 8. Panlo 
deixaram de ir ao mercado do Bio, 
o começaram a pronnrar o pnrto de 
Bantoa,—aqnolla praça recebo deata, 
annualm«nte, um aupprimento do 
oaiiibiaoEi, mi.ior on monor aegundo 
as oironmstanoiuB, aupprimento qno 
oonuorro para augmentitr o volumo 
do movimento cambial no moroado 
do liio du Janeiro . 

A principio ora meamo alii que 
bo rculiaavam toiian aa operaõca 
oambiaea relativas ao valor da o i 
portBçSo directa da proviteiu. Oa 
expottadoreK da praça de Santos,— 
qnaai todos Mliados u ct.Bn» do liio 
oh a ellaa l isit ios pela piirticipaçüo 
de in t e res se , pagavam OK cafés que 
oompravam aoa commía sarios, por 
moio de mqueo a UO dioa aobre 
aqaella pra<;». 

E«Ha p r t n e a ccaaou cm. aotenta o 
tantos, apó^, se a lüemor ,a r.6o noa 
6 infiol, os prejniaoa dadtis tanto a 
u m a ' c o m o a outra, por nma caca, 
qne teve existeDcia epihemertt e 
com n qunl «o iioli ivi» .ratrelaçado 
em negooioi» ou deliu íbzíj» par t« o 
ar. Maylufltj-, « oojo epifogo foi o 
r-uicidío do gerentft do primeiro 
Banco Allomúo, no l i o de Janeiro. 

Começou «ntfif u icr f e i f o o pa 
gitmentfi dos oafós compriMloa, na 
propria praça do Bantoa, mas a 
prazo do tr inta dif jt, porqne os ex-
portadorea n io t ín l iasn a qneii, ven-
der nhi as respubtr r :« camoiBeH. qne 
erum forçados a i lai tdar no£ttoiar 
na praça do liio. pt>rj ondti o« ro-
mettiam aoompat3i«das dou novlit" 
oimont-s do cafr»/ próviamento om-
barcado, — opera ; l u quo tambom 
no»se t<jmpo ara c .vmoruda. 

An commnniop entre as dl »s 
praças exportsd, iras foziam-Bu ent io 
por via itiarili! j r, havendo uma li-
nha do vapores q n e ri.tilis.wa Viu 
ger.s lemaLacs sendo o moio 
maia rupido de i',o»nmnTUcar a pro 
vini>f.H ocm a cu pi tal. 

O m o v i m j n t i do fundou era, por-
tanto, diffiail o moroso, porque, 
pe r falta <íg et tnboloeimentos banca 
rios, moitan •/<!zea era p.'ociso fa 
zel o om numerár io . 

Funecionu\-a oeata cspiUÍ a Cai 
xa Filial do B i w o do ISrasil, o i r a 
esse o Bancjr, d«' ra. tior movim ento 
na província, mu i cs sens rer nt'-oa 
ordinários uCin nsmpre compor, a 
vnrn a paRPigem ile aomains ^ r s i -
dea por seu intermédio, aliSm eat 
muito uXtu Â ii< mnoseao qua n ma-
triz exiifii» acesos t-asos. 

1'or isso, «nam os exportaãcros 
qnaHi foa .p re obrigndoii a fa ie r 
t iauaporta • o dinlrecru a bordo dos 
ditos vupi, e i. o qtiu exigi» dobjie 

o delongai , qno muito prejudi-
cavam cs rivgr-r os. 

Eiu tJautoi ua i •» -jo int roduzia 
o oommeroir. .jspi do entuque, 
ermo no l i io 3< Janeiro, aenclr» aa 
vonduB aos • t ) o .aderes realiat'tlaB 
diriotamenU. piiorf oommissarios, 
que, per nqu canta, eitaboleue-
ram a pruxu r,inda hoje adoptada 
por todas ou. quasi todas aa cabas 
0k Uantos, du prestarem tis contas 
a aeuB com'r, rtoot^M, ,'r pra:w de trin-
ta diaa, pratüSu quo já era tempo de 
oefsir , V;m. to-- dosappurecido o 
motivo q ' lu ih'i noa origem, e que 
ó muito in jUilinat aoa lavradores, 
aoa quaoK >ynt ía «.jmpro o pôde af-
feotar d« "vários modos. 

A pr< dtic^a • d« pruvincia on, por 
outra, a tíuu tx>ro>tBÇ&o poio pot to 
de Bart» 3" , - (iou> toda a regiSo do 
no,ta, qu ' i lutt&u proanzia mais café 
de, que l io>, o exportava pela pra-
ça d o K i c . f o i oroteendo muito len 
lamsnti- a té o anno do 76. 

Mas ii«ss> éi.oc» em deanto co-
meçou u ,iCKi l,volver se OfiTi eor '» 
rapidez, o m.xíi». no quinquennio 
seguiuto, —lo 77—78 a a tua -
giu, pela )CÍ!.1(t,<K vez, a mais ile 
nm mllhii i do i .rceas. E, do eutüo 
P»r» ca, c o l o r de»envolvimonto te 
notou muclu, como os asgnintoa da-
dos ndio-j--.: 

No p e f o d v do jnlho de 82 a ju-
nho úe 88, a o i y o i t içiio, pelo perto 
üe Santo*, el -voa--o, olfíits redon-
das, a l.SDU.'JIK) mil Baocua;—no de 
88—84. . i .HKl.OIX),—e uo de 84—65, 
a 2.100 000. 

N o e s e r o i r i o do 85—BC olla bai-
xou a i.OOl .DüO. mss, para snbir no 
sfguinlo, -.!.,—87, a 2 4COOOO. A 
exportação • nor foi de—87-88, 
que não paiwou de 1.300.000 nacc„H, 
o qne, prtd, «a auppflr, fui devido ii 
do-organifii/'Si' tio trabalho cm qua 
ai tonas as f»s.mdaa, o quo nfto a 
impediu, porém, le sobir a 2.500.000 
eaonas cm S - 8!>,-2.000.00O em 89 
—90,—e 2.Di)0.00l> om IH)—91. No» 
»nans snbscqu-utea, upenoa no pe 
tiodo de !)B -94 ao vei.llcou niua 
depresiiâo , ' i i tui te seusivrl, por ter 
t ido de 1*1L» o anuo do a cx 
portaç&o nom a temporada n&o ex 
cedeu de 1.7(H).Ü<M) sacoaa. M»s to-
das as uil'.ru» a seguir foram de 
movimento aatíaUatoric, olovando-ae 
cs vmbarquau, do 1" <1* julho a 30 
d l junho, J mi.is do y.OOO.OIX)de (ao 
cita, oúmn havia sonoedldo na do 
ill — tlií. N a d o 114-95 já a Expor ta 
çllo se »pproximou de 4 000.000, e 
no da !)5-Wi o 4.8011.000. 

As entradas em Hanton, rocistra-
da« no nxereioio de 96—97, attingi-
tam a eflrea de cinco milhOea de 
íscor.s I 

Basta mrapulSBr oa »Ignriainos 
quo ahi fleam exarados, pura <-om 
prehender ne • iuiluenol» qne ha al 
guns anno» e i r roo sobra o meroado 
de oambio o valor da exportação 
effsetnadtt paio porto do Ksntoa, qne 
aa tornou o maia importante da Its. 
public», ootao oipoibador, e o se 
gundo na Importeçfo. 

Eaaa olrnumstanci» deveria ter 
attrahido a »tteuçào dos homea* de 
nogoolo» — especialmente dos qno 
•apaanlam am orjnblo—oa quae« U 

" u a todo u iotMM** «iu aovnpa 

nha r os menores mevimonton d ' 
preça o oítndul o i com particular 
cuidado, porque era fatal nianifrs 
tar ao, n:ais oodo ou mais t» 'de , 
o seu predomínio fobro o cambio. 

Não o lizeram, porém, o o descai 
do castou-lhes caro. 

J . D I A I I I k lioDitiauKH 
(Extr. CL O Imparcial.) 

E«C( i l» ! í ? r m s l 
( AKÇÁO I>B UM XOBMALISTA 

Ao tum du Kuhla 
Hão milagrosas us médias, 
Ab médiai da Normal; 
Mettom scioncia na gente 
Fi'zem o exumo formal. 

Assemelham se & elei^io, 
Eleiçüo feita na roça, 
Maia um aeto do comedia, 
Mais nm motivo do troça. 

Es tudo vinte matcriuB 
E nä3 sei nonlinma delias; 
Beoóro grammatiquiccs, 
Tivo ás apalptdeliaa. 

A cada pasao mo amoilam 
E me ameaçam com médias; 
Os lentes hypnotiao 
Porque, siiiá j me desgraçam. 

Tenho do aoccitar scioncis, 
A Boioncia anet . r i ta t i»; 
Tugir nem mugir cão poaao. 
Nem tar opinião ccntiaria. 

Hei qno clles sabem tndo ; 
Mas invertaai se cs papeia, 
Qne também botarei aeiencia, 
Também terei mens Heis. 

Dovo resolver problemas 
Hem poder apresentar, 
Do medo do snas irnn 
Ou de os atrapalhar. 

Alumnoa, pobres alnmnoa, 
Aguentae vca no repuxo; 
Elles quo pnsaem porealiios 
E O povo quo pague o lnxo. 

LIIIBLLO Académico 

A o n d o e i í í e s ú o c a t o t a n ^ o 
Declaro quo usei oom proveito o 

elixir estomachico do IJamomilla, 
doa sra. l l íbel lo & Oranjo, nu dys-
popsia, e egn»! renultado colhoram 
pessoas de minha família 

A. A. 8.VN-T03. 
Rio de Jaaeiro, ü du juaho de 

1896. 
l iua da Al.'andetji, c . oO. 

Ao C o m m o r c ! » 
Tendo o primeiro abaixo »Hiiig-

nado adquirido por car jpra o aoti 
vo da Comraniiia de Drogai do Es 
t a d o d e H. Paulo o so rtapontiubiii-
audo pelo panaivo dt. mesma, oomo 
cocata da osoriptura lavrada om no 
tao do tabellião Archa j j a , em dala 
de 27 do oortento, declara, para oa 
flua conveniontea, que neasa mesma 
data, constituiu uma sociedade cm 
oommandita, sob a firma de J . Ama-
ranto & C., para explorar o com-
morcio em gjoaso o a varejo de dro 
gas, productoo chimicos o pharma-
centlcoH etc , tendo traspassado á 
dita lirma todo o aotivo da oxtlncta 
companli.a e bem aaòim u reapon 
sabilidade do passivo. 

Fazem parte da firma ora conatl-
tuida do J . Amaranto & C., como 
docios solidários : João Baptista 
Amaranto e Evari t to Marcondes do 
Andrade e como aooio commaudi-
tario, o dr. Franoiaco ViUcla do Fou-
ia Machado. 

A novo firma espe ra Eierccer a 
coadjuvuç&o do todos oa sena ami 
goa e a de todoaos freguezoa da cx 
tineta Companhia do Drogas. 

8. Paulo, Ii7 de setombro do 
1897. 
JoXo BAPTISTA AM A U A S T K 
E V A R I S T O Maucomuks dk A S U B A D E 
DE . F h a k c i s c o V. i>a PAULA MA-

chado . 3 - 8 

B a n c o d e C * e d i t o K e a l d e 
S ã o P a o l o 

Na tlicaanraria deste Banoo, dis 
trilião to ses interessado» a liata 
das letras hypotiiecarias sorte» da» 
em 29 e 30 do julho ultimo. 5—4 

" o o " MBA KA E AS 
GICO na ooqaalseLs 

A l c a t r ã o « J s t a b y 
A Exmo. B. ». D. Francisca Ca 

rolina Murqne«, digna espoaa do 
HT. Berncrdu da Costa liodiiguea, 
fa iendei io t i s l iezende, t c O r m do 
brcuehito a»thmatic», queu fez ema 
grener de rspente 12 uuuos. Ha n a 
de 12 anno» qne enta ourado pelo 
alontr&o o jatahy, de Honorio do 
Prado. 

\ i n h - j (. AKKalbo 
Nos de kola, quina, coca e cálcio, 

Anemia, catumago, cansaço, im 
potencU, íiaqiJ 'f». 40—23 

Vende a.- nu rua do Boaario, 7. 

B a n c o d e C r e d i t o U r a l d e 
N. P a u l o 

Na thofnuraria dento Banco pa-
ga «e, do dia I dn outubro próximo, 
om ileantii, roiip-n ile jnr » nas tuna 
l«tran liypothwitriaa, quo ae Y< noo a 
80 do corrento. 
8. Paulo, 29 do setembro de 1897. 

JosK DuAiiric Hoiiuiouks 
Diruotor Oerenta 

3--3 

« e n » r i v a l ! 
Kn r.nl ASSIM, nnw menina 
Nédia, gentil e ehibante, 
Uiaa g*iça peregrina, 
Uma citrella falgurcnte. 

Ma», nm» noite, sahindo 
Do theatrii ro-istipon . 
Heu torra<• util, IM inflndo 
Como nm espeto ticoa I... 

Ilnnve alguém que [rconseiliasso 
(P ru si u bem, afllrmo aqui), 
Que lego logo e tomasss 
ALÜATRÃO a J a t a a m y 

Do Prado o rcmrdio ingente 
Ella tomou o no fim'1 

De qnlnae dias, sómente 
CoKsauuio ricAB ASSIM I 

N E U R Q 8 I N E P R U N I E R 

V u « r i a i t » 
Quem soffror do dOr de olhos 

oatarrhid por 4 dias, é porque n to 
experimentou o CoUyrio de Maidtt, 
de qne s to depositai ios; Lebre, I r 
ttto * Mallo; m Campina«, Andei-
•OB * 0 . »—« 

B.*i . : t iac to t d v i - s a t u k o r a 
d e r ! 

Illiflo. ar. Anreiio Casaaiho.—Phar 
macontico ohiinioo. 
Fiz uso do m i i garrafinha do anu 

vinho de Noz de K r,!a,Quina, Coka 
e Ci>lc'o; considero o nm preparado 
esplendido pelo beneficio que me 
fez ao estomago. 

8 . Pa alo, 4 du outubro de 1896. 
A s t e i í o PK^BOA 

liou 15 do Novocibro, 19 12—10 
Vcudo so na m a do lioaario, n 

i V F I K U m t n d t «PP'tiU. Cura; 
t j so com o vmlio reeons 

titni-i.e Baptista do Andrade . P h a r 
macia nu C a s t o r ü l laraal ikComp 

8 0 - 2 3 
O h ! s u e I n v e r n o ! 

Oeralmonto o que se ouve n5o 
tosse, os espirres, devido á triagem 
repentina que tronxo as constipa-
ções, deilnxo e infloenza. Felizmen-
to, o remedio eftlo iz, conhecido o 
popular s io as IHlulas Sudorificat dt 
Luiz Carlos; gran-l* d«pcsito na Ca-
sa Lobre, Irmão à Mello e no liio 
de Jancir.i, na Dri.guria Silv» Go-
mes á C , á rua H. Pedro, n. 21. 

6 - 5 

A I t c p r e n s a e x t r a n s e i r a 
Da Tribnna Ital iana extrahimos a 

seguinte noticia: 

L eaaecza Pusaos é nm ririedio ef 
ficaoissimo contra i ruoli ribelli ad 
ogni cura; ed é prodigioao, apecial 
monto nella enrn. dei roumatiomi, 
lei dolori astritiol, d e l l o acznma, 

deliu uleero o di tut to lo malattie, 
cho lianno origine delle infezione 
liel Baoguo como la aifilide e etc. 
Dep-iaitiirioB: Daruel & Comp. 

2, Itua Maredtal Deodoro, 2. 

C A m i A B Á E 
• I na» i.iaci'» 

Afil-

Ao c u n m e T c i o d o i n t e r i o r 
Tendo a« apresentado om algnns 

logarcs, c?i:io nouao viajante, o sr. 
José Yszzoler, temoa a dcelarar qne 
não conheoemo3 esae cavalheiro e 
qne iictnulmeDto eó aão nosaos re 
presentantes on frs . Salvador Anto-
nio Alves, Zef i r ino Auguato e An 
tonio Alves Teixoiru, 

8antoa, 24 de setembro do 1897. 
5—5 P i r e s , M a t t o s & C. • 

PRAQUEZÂ,' e.jimogrooiraonto. Vi-
y o u t i . ' i , nho roccnst i tn int í 

Baptista da Andrade. Pharmucia de 
(-astor e Baruel <k Comp. 30—21 

i»r>d< - uio r e t a ^ d l o p a r a o 
p e i t o e p n l m i l e » 

O curativo q i o me proporciona 
rarn as pilulaa expectorante» do dr. 
I leic •.elmacn, livrando-me de uma 
tocee uatliinatica, padecimento chro 
nico. me obriga a declarar por meio 
desta certificado quo não creio que 
haja na medicina remedio melhor do 
qne eate. 

O efiUto benefico deatas pílulas 
sente si: desde a primeira dose que 
toma. Asa gi-.sdo—Joaqnim Freire. 

As pilnlao expeowrautea do dr. 
Heinzclmann curam a tosíe, bren 
chitia, asthma e todas us enfermida-
des do peito o dos pulmões. 

D r . H s i n z e l m a s k . 
Com muito prozer re.»pend-i qne 

EUBspilnlus expootcrnntes a&oinocm 
paraveia e quo estou curado da 
tssse qu» st,flua. 

Havmcudo F ioubibbdo 

ü ' JAMBARÁ E 
( i lO cas broaehl t -e U S A E 

S e i a PJ '»« » 
t-jr. D. Carloa — 8oü'ri horrirelmeii 
te, durante seh mezes, do rheuma-
tiffmo, depois de experimentar infí-
nidadea de remedita lembrei me do 
—Elixir M. Morato— propogado por 
V. a. e, graçaa a elle, acho-me hoje 
oompletamente curado, raz ioporque 
alhe faço a preaonte deelaraç&o, dan 
ilo-lho conhecer que o aeu prepa-
r a l o é ama verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da presente o uso que 
lha oonvier. 

Appareoiòii de 8. Manoel.—Bon 
de v. » J o s í Fbkbkiiia oa P a u l a 
Ga r c i a . (Firma reocnheclda). 

Agente» em 8. Paolo : Baruel A 
Cotnp., m u Mar«ohal Deodoro, li. 

« a m u r a M n n l e l p a l 
As occheiraa da ru» l ' ,r»lininga, 

n. 0, cetdo n«s oondiçõ u da lei ? 
8 - 3 1 

Ho p r a z o d e 1 3 4 ! a t 
No fim dr 12 d i i s de ttactamen 

to, tivo a ventura do ver considera 
volmonto melhorada uma peanoado 
m i n li» iam li i a q ue pare aí a co n .loro ti a 
da aperdor uma il»o peraaF, om ra 

> de nma grande nloerit do carão 
ter boubutieo qne, só p r l t Intervun 
çfto da Eaaencia Passes, oenaegui 
debellar internainonte Toda a vizi 
nbança aabe de t t i c a s o prodigioio. 
Niethoroy, 1878. I d a l i n a Kosa dk 
B o i z a . 

li-ia de 8. Louronço, n. 46. 
Depositário» : Darnel Comp. 
liua Marechal Deodoro, n. 2. 

P r e p a r a d o p o r V. A V e r n e c k 
Empregado com resultado segnro 

UB A N EM IA, KSIT.OWlCT.O i:, LVMPHn-
TU' MO, R.\r' II ITISMrt K TI IIKIÍCULOSK 
pelos mm« dif ti netos clinicoa dcs 
ta capital. • 

A' vonda em todasas pliarmacias 
a drogarias. 

Encontra so & venda na drogaria 
Baruel & C., 8. Paulo. (.sab. 

I»e u m c t a l<n l c9 ! 
Collega Aurelio Cassalho : 

Uommunico-te qno a minha espo 
aa Maria Fraueiaca da Rooha P i 
nheiro, catando multo fiaca o sem 
api>etite, acha so buatanto forte e 
ao alimenta bem, depois do uso de 
duas garrafinha" do ton precioso 
Vinho (li Noz de K la, quina Calisaya, 
oooa e lacto phoaphuto de ealeio. 

Aeccita oa p a n b e n s pela desoo-
ber ta deaan importante fórmnla. 

b . Paulo, 9 do agoFito de 1895. 
BocuAiaa Zknoii io P i s i t a m o 

Vendo sa na roa do Boaario D. 7 
sab. dom. 1 2 - 7 

P e i t o r a l t á C a a k a r á 
A. d i Boitza Hir.vKiRA A G., i 

rua do Commoroio, n». 6, Mm i ven-
da este grande remedio da Bouia 
Boares, sem rival oa oura daa toa 
sea aimplea, bronchiticaa, ' 
aathmaUoaa, ooqneluohoa 
u n a . ( 0 » . M b . a 

r í l o l a a t u a l - p n a - e a t l v a a A l -
v s r e n e a 

P r b p a b a i i a s POR J O Ã O BAPTISTA d b 
A I . v a e b k o a B SILVA 

Eatas pilnlas, como os leitores ve-
rão pelo i at teatados qtio abaixo v&o 
pubiioadoa, são empregadoa oom 
vantagens nas moléstias do estoma-
go, oomo asjum : dyspepsia, gustral-
Ria, inapetenaiu, on falta do appetite, 
fiatolenoia, tonturas, dftres de esbo-
ça, ou cepiiiilulgia, ilóreu de peruas, 
inchação d,-m pomas devida a tiya-
popsia, ou íraqueza de aungue, nen-
vroso, dtv, a á <*yspepsia, pnzAo de 
ventre, e.ih fobres intermittentes 
como verda '.oiro preservativo dos 
engorgiUu lutos do ligado e do 
baço, na caehoxia, na sypbilis, o 
como pnrgitivo em todoa oa easos 
em qna seja reclamada medicação 
de tal natereza, na atonia gastro-
intestinal eto. 

Depositários em 8. Pan lo : Gas-
par dt C., rua 15 de Novembro, 
n. 19. 

Eis os aUc:itados firmados por dia-
tinotus e conheuidos olinlooB e phar-
maooaticoi;, todos oom as firmiw de-
vidamente reconhecidas : 

Joaqnim de Bri t to Pereira, dou-
tor em mtdioína pela Facuidade do 
Eat .do da Bahia, preparador da 
mosmu Igualdade, aooio fuaúador 
•la Bociedade da Medicina e Cirur-
gia da Bahia eto. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica as <PiIuiaa toni-pnr-
gau-.us» ,1o pharmacentioo João 
Baptista de Alvarenga e Bilva, aa 
quuos aão de elToite sempre aegnre 
no tratamento das uffecções gastro 
intestinaes, especialmente na fôrma 
aethenioa da dyapopsia, commnmeD 
te aoompanhada de constipação de 
ventre Labitnal, noa individaoa de-
pauperadoa o anemícoa. 

O referido é a verdade, o que at-
testo Lob a fé de mim gr iu . 

Banta Cruz das Palmeiras, agosto 
31, de 1897. 

D R . JOAQUIM DE BRITTO Phrb iba 
Reconheço serem vnidadeiraa 

lettra e firma supra e dou fé. 
Banta Cruz daa Palmeiras, 1° de 

setembro de 1897. 
F,m tsRtemunho do verdade. O 

2" tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Thcobaldo de Caitro Meira, dou 
ter cm modicina peia Faculdade da 
Bahia eto. 

Attesto que, conhecendo as hab l 
litações do ar. João Baptista de Al 
Vnren;a o Hilva, auntor doa prepa-
rado» denominados «Pilnias toni 
pnrgativna Aivorenga> e «Elixir eu-
poptico Alvarenga) o o FTiromo cui-
dado oom qne o mesmo anctor ma-
nipula todos seus preparado», re 
io vi empregar os aoim» menoiona-
doi, uào só em pct.adaa de minha 
familia, como também om minna 
clinica, colhendo sempre mnito 
bons resultados, o qne ai firmo in 
fiáe gratine. 

Tambohú, 13 de setembro do 1897. 
Dr . T s o b a l d o DB (USTRO Mbiua 
Beornheço verdadeira a lettra o 

firma tnpra. de que dou f4. En, 
Fraüciaoo Oometi da Hilva Jnnior, 
escrivão de puz, servindo de tab il-
lião, qne subscrevi e asaigno cm 
pnbüoo e raeo, do quo uso. 

Tambahú, 14 do setembro de 1897. 
Ern tsiitcíaaahc levnrda^e— Frau-

cisce Qocaoí da Süv i .ÜUi.ior. 

En, abaixo aa^ljrCiicln, doutor em 
mediaina i>< lo F»' n! l»de do Bio de 
Janeiro eto. 

Attesto qoe ernheço as «Pilulaa 
ton i ! nrgativaa Alta-etigai prepa-
rada» pelo cidadão Joflo Bip t i f t a 
le Alvarenga o Bilva, pharuiaet-nii-
co estabelecido nesta Icr-alldade. 
Pela ans coaiiioaiçã .• »»ciynal o pelo 
a d i" e eacrupnlo IH m quo aão pre-
parada», podem aer empregadas 
com vantagem ti.uiis ai vezee q i e 
ee tiver em vlat» atounçar oá entre-
ter a liberdade do ventre. O dis-
tincto e probo j h»rm»oeutioo faz 
acompanhar rada vidre de nma gniJ 
jsra o uso pnvei toao de saas pi-
nlas. 

Banta Cruz das Palmeiras, lo de 
setembro de 1897, 

D b . M A S O B L AHTOSIO O O » Ç A L V M 
BASTOS, 

Beconheço verdadeiras a firma e 
lettraa sopra, e dou li. 

Banta Craz das Palmeira», I o de 
setembro de 1897. 

Em testemunho do verdade. O 
3° fibeüi&o, Martinho Corroía de 
M i r a d a . 

En, abaixo asaignailo, pharma-
otjiti o peU Escala da Pharmacia 
do Ouro Preto. 

Attaat • n.ic a» «Pilulas toni-pur-
gativai A.v.reug..« tòra sido extra-
ordi.iaiiniatnt > prnpnradaa em mi-
nhã pbatmicia, om vi«ta dos oxoel 
kiit:.s roeulUiloa qno do e.nprego 
daa metmaa t íui obtido as pesnflaa 
que aa têm empregado no tiataniento 
daB m-leatias n.[ ecificadas nas 
guiaa qne acompanham os vidros ; 
isto afflrrao Bob j arame nto de Ber 
verdade. 

Julgando p ro i t i r auxilio ã» pes-
»ôas sofffodoraa, resolvi enviar es-
pontaneamento o atteatado supra, 

Tambahú, 31 do agosto de 1897. 
OSCAR Lepaob 

T. .'Conheço ser verdadeiras a fir-
ma e lettras supra, e dou fé. 

Banta Cruz daa Palmoiras, 1« de 
setembro de 1897. 

Em testumnnho da verdade, e 

1'reparado por V. Werneck 

Empregado com resultado segn 
ro na anbmia, escrophui.ose, i.vm 
PHATISMO, RACIIIT1BMO E TITBERI U-
i.obb, pelos mais distinctos clinicoa 
desta capital. 

A' venda em todas as pliarmacias 
e drogarias. 

Encontra-se ã venda na drogaria 
Barnel A C„ 8. Paulo. (sab. 

A N N U N C I O S 
lugs-aenm bomeommodo do fren-
te, proprio para um homem de 
eente cu senhora honesta; na 
mesma casa fornecem se comida 

c roupa lavada o emgommada, que-
rendo .Travessa dodr.3I Aruda'Braz), 
n. 1. 

a l u g a s o nm bom oommodo do 
ZI frunte, proprio pura um homem 

deoente.aenhora honesta: na mes 
ma casa em encarregamda roupa la 
vada e emgommada e fornece ae co 
mlda, querendo; travessa do dr. M' 
Arruda. 'Braz^ n^ 1 3—1 

Offereoe se nma moça, para cozi-
nhar ou outros serviço de easa. 
Trata se': no Avenida BaDgel Pe-

stana, n. 203. Hotel. 3 - 1 
F F E R E C E BE um oasal de 
I italianos, sem filhos, sendo a 

mnlher para todo o serviço da 
casa e o marido para jardineiro. 

Trata »o í rua Iiangol Peatana, 13. 
3 - 3 

PHARMACIA — Von Je se uma 
boa pharmacia ou admitts se nm 

socio com algum capital. Cartas 
nesta redacção, ocm aa iniciaea A. B 

3 - 1 
para embrulho 
Vende se n^sta 
typographia . 

A D M I N I S T R A D O R 
OiTerece se um com longa pratica 

do admniatração de fazenda no Oéa-
te de B. Panlo, podundo dar bôaa 
referencias de Bi. E' casudo e tem 
pequena familia. Para informaçõea, 
no Hotel Nacional, liua do Braz 
n. 213, onde se acha o pretendente 
até 8 do oorrento. 6—1 

P A P E ! 

O L A R I A . 
Na olaria do ar. Rtphael Pelle-

grino, na estação do B. Bernardo, 
t im acmpre tolhas de 60 oentima-
tros de comprimento c 28 de lar 
gora, a 125$ o milheiro, .poata ca 
oatsção do Pary. Qualidade supe-
rior : preços modioos. 6—1 

J L A C 1 1 Â O 
J U D I C I A L 

DE 
l o u ç a s , r e l i g i o , r o n 

, e t c -

-2° tabelliãj, Martinho 
Miranda. 

Correia 
16-

P e i t o r a l d e C a u t a r i 
BAEÜII. A O., i rua Marechal 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, e sr. J . A. de Bouza Boares 
nma grsade part ida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remédio oontra 
as toa»os, bronchites, asthmas, oo-
qneluohoa, tuberculosos eto. 

(8*., aab. • dom. 

A l v e s , M a g a l h ã e s A C . 

i PRAÇA 
A firma Alves, Magalhães A C., 
m eommerelo de sulphhreto de 

oarbono o formicida brasileiro, 4 rua 
de B. Pedro, n. 78, antigo 73-A, nada 
tem de oommnm oom • firma de 
viuva Magalhães A C. 

Ai-vsw, M a o a i j i í e b A C. 
Bio da Janeiro, 2 de junho da 

1897. 4*. • aab. 10—10 

fclMtaGtUilu " n W U T I U f W M 

m o v e i s , 
p a s e t c , 

RU4 DO BHÁZ, 2 3 1 
8 A B B A D 0 

Á S 3 h u n a s d » t a r d e 
O L E I L O E i r . O 

M O R E I R A C A M P O S 
íCom etcri;.lorio t agencia n rua Ma-

rechal Deodoro n. H) 
Com al iarã do meritisaimo dr. 

jniz de dire.to da primeira vara oom 
mercial, fará leilão dos bena oon 
stantes da execução de penhor, mo-
vida por J rão Mãnocl Alves con 
tra Manoel Alves e que aio oa ae 
guintes; . 

Cama» para oaaados e solteiro, 
mesas grondeB e pequenas, dita oom 
mármore armário envidraçado,, la 
vat •rio», cadeira» relogio de para 
de, toalu»», guardanapo», louças,oo-
pos trem de orzinha, etc. 

Tudo estará presente è será ven-
dido em íranao leilão. 

Sabbbado 
2 de outubro 

9 hora» ia tarlé 

M DO B&TZ 2 3 1 
Felo lf l l teiro 

M O R E I R A C A M P O S 

M A S S A F A L L I D A 

G R A N D E S 
L E I L Õ E S J Ü Á I O L A E S 

D E 
Escolhida Stock 

Casemiriis, cheviotes, dia^ona-
es, sarjd, brins de linho, 
ferros, intertfclas t £.\'iam6n* 
tos dara alfaiates. 

Quantidade de roupas feitas: 
Camisas do linlio, punhos, colla 

rinhop, gtavatuB e outre» artigub 
par» homens. 

Eoa armação envidraçada, vitrine, 
grandes espelhos, msea pura cor-
tar, cadoiras e scfá aaBtriacos, ca 
bides e ontros moveis e utensílios. 

O LSILOEIKO 

M O R E I R A C A M P O S 
Ageu oi a do leiloeiro^ 

R u a m a r e c h a l D e o d o r o , | 8 - A 
Auotoriaado por alvará lirmado 

por a. exc. o sr. d r . J u i z d e Di 
r e i t o d u K c g u u d a VAAU c o m -
m e r c i a l 

VENDERA' 
Ao correr dó martello 
a reqnerimento dos dignos u jnd i 
cos da 
M a s s a f a l ü d i d e F . L u o n g o & 

C o m p . 
S e g u n d a e t o p ç s ^ f e l p a , 

•4 e 5 d e o u t u b r o 
A e 11 1(2 horas 

RUA DO GAZOMETRÛ, 5 0 
A S A Ü K I i : 

P e ç a s de superiores cafemiras 
de lã, chevictes, sarja uzul e preta, 
diagonaes, brina do linho, alpaca-
lona, merinó preto, aetinetaa do se-
da, intertelas, motins trançados, 
oaosinetas de cór, c ó r t e a de oase-
miraa para terno, dites para oalça, 
c ó r t e z de aeda o fuslãa para col-
letes, boas ^amieas de linho pn s 
nhoB, collariiihos, gravatas ;'diversa, 
»uBpensorios, grozas de botõae, cai-
xa» oom giz, linhaa e retrez, galões 
a fantasia, aviamentos pata ab'aia-
tes, eto. 

B « u d u f e i t a » 
Ternos, calças, coliutei e sobre-

tudos de oaaemira, narja e diagonal 
para homens e meninos. Óptima ar-
mttÇãc|.;EVÍ.lraç»da, vitrine, g-andes 
espelhos, meaa pars cortar, sefú o ca-
dei?B8 austriaca», cabideB, estantes, 
qn&dros, cortina?, divereos laoveis.e 
ntensili. s, 
S e g u n d a e t e r ç a - f e l r s 

* e 3 d c o u t u b r o 
A'» 11 1]2 hnrai 

R u a d o G o z s n t e i p o , 5 0 
r s 1.0 LEl 1.0CIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

F U N I L 
In der Niiho dos Dorfes Dr. Cam-

pori Balles und dem Buhnofe Fnni-
ler se vordem Eitnderein in ange-
nehmer und fruchtbarer Gegend 
und zo mit-sigera Preise verkanf t 
Die T«ile weru t r nr.eh dem Willen 
des Eiinfors gomicht, in liezng auf 
die Ausdehnung und die Lage in 
stadtschen Orande, don Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft artc-ilt Sr. Joiio B. de 
Barron Aranha, dor mit vollständi-
ger Volimaobt rvni'i'-vitattct ist. 

•1Ü-14 

A T T E N D 
ß e s t a u r a t r i t ? * . i i u t u s t a n o 

Accoitam se peneioniataa. Cosi> 
nha do 1.° ordem. Fíeço luodico. 

Itua de S. Eento, 74 6—0 
• • • ® * • ti 
9 Abreu alfaiate 
• MODAS l'A HA IIOMESS 4 
£spcciaUdudet em cavimirat in'jleaai 

e francezat 
KUA D1EEITA, N. H - (solhado) 

% % V 

S . P A U L O 

• • • « 4 
e • • • • ' . V 

B R O N C H I T E S 
Tanto ohronicas, oomo 

asthmaticaB, são rnradaa 
em pouecB dias com a 
P e i t i i » l ú e C a i L b a r À « 
A n g i c o . 

A I Í I S Ü 
£. W, iÇcachman £ gtlhos 

DENTISTAS 
P a r t i c i p a m q u e se m u d a r a m 

p a r a o l a r g o d a S é , n . 5 . - 6 - 2 

Jj Mannoraria 
t, V A Y O L i l t O 
2 Tumulos, especialidade em 
J podras da sepultura e tndo 
H quanto pertsnoe a eate ra-
M »<>• 

E ' R E A L 
O efieito do Peiloral de Cam-

bará e Angico, de Assis ü ibei ro 
é maravilhoso nas toetet.IronM-
leí. coqueluche, inflwnza etc. 

MICHELE TÃVOLÃRQ 
Com atelier do eaoulptn-

ra a a reh i teo lua 
G A » l ACILÍS 

Ena Cocaeíheiro K6bias, S3 A 

W 

PHENÜL WERNECK 
KFFICACIA IKCOSTKSTAVEt. 

O mais poderoso desinfectante 
lioje conhecido o desodorante. 

Vende-se em todas us pliar-
macias e drogarias deata capi-
tal o do Interior. 
Encontra-se ú Venda na d ro 
guria 

B. PAULO 
<&. C. 

(6».) 

L E I L Ã O J U D I C I A L 
DE 

B o n a a n i m a r a p a r a c e l l a 
O LFILOEIltO 

ALFREDO C . P E R E I R A 
Mecrijitorio e agencia 

RUA SANLA THEREZA, 4-A 
Aactorisado por alvará do meri-

tiaáfnlo juiz da 1» vara commfireiil, 
dr. João Tomaz da Mello Alves, a 
requerimento do dr. depoaitario pu-
bíioo, venderá em franco leilão," 

a quem maia dér e melhor lanoo 
offareoer. 

H O J E 
S a b b a d o , 2 d a o u t u b r o 

A S 11 HORAB 
R. VINTE E CINCO DE MARÇO 

EM FRENTE SO MERCADO VELHO 
0 auimaes proprios para seila ,ar-

rostados por Januario Gnimaràes A 
Comp. a Wolttezr, Coelho A Comp. 
e Affonso Coelho. 

A HABUI l 
1 cavallo do sella. 
2 machos, altos, para dita. 
U bestas para dita. 
O qne tndo será vendido ao oor-

rer do martello a quem mais dér 
on melhor lanee offereeat: 

H O J E 
• S a b b a d o 

2 d a a u t u b r o 
A S. llHOBAÜ <•' 

R. VINTE e CINCO DE M»RÇO 
Em'frente acf Mercado Velho 

P K i . 0 LEUiOEIKO 

ALFREDO G . P E R E I R O 

C I R A I S O M C Ä T I C . 5 W I Í 
C a i x a d o l c o r r e l o u . d S a B . PAULO 

ESCMPTOMO ELOJA: K a a D i r e i t a , 
DEPOSITO X OFFICINAS: R u a d o T r i n n i p h o , 1 9 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 
P a p e l « p i n t a d o s 

Naeionaes e extrangeiros, enoerado» e avolludades, uito 
relevo, donrado«, prateados eto. 

V U K M X I Í S 
_ Permanente deposito da afamada fabrica: 

f O o n r a d W s S c h m d t . L o n d r e s 
- Para pintara de cosas, wagons, bonds, machinas e carrua-

gens. 
Únicos fabricantes, no Brasil, do vidros opacos, mousse-

lina em l i diversos padrões! Offlcina men ta í a oom as machi 
nas maia modernas para executar qualquer ornamento sobre 
Tidro, tanto aobre vidro liso oomo de ofir, e acido ou a es-
meril. A oaaa dispõe de habilitados desenhistas para com-
pôr qualquer desenho a decorações. 

Incnmbam-so da pintura de prédios. 
II Fornecera e oollooam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa nm enorme sortimento de vidro», grosaos e singelos, 
USOB e de côres. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-
do ae a» amostras para qnalqner ponto do Êatado. 

Espalhos biaaeutés e lieos, do todos os tamanhos. (2) 

T5 

e x -

HOHL A M M 
S i t u a d o n o cen t ro d a p o w a ç à o , d i s p o n d o d e va s to s , 

oe l len tes e b e m a r e j a d o s c o m m o d o s , ente i m p o r t a n t e ÇS'.abele-
c i m o n t o d i r ig ido peiu f ami l i a d o p rop r i e t á r io , o f f e r

c c e t o d o o 
c o n f o r t o poss ível aos s e n h o r e s h o s p e d e s . OS PEDIDOS DE OOMMODOS DEVEM «CR D'VJGIDOS AO 

P R O P R I E T A B ' / O 

E V A R I S T O A U G U R O N O G U E I R A D E S Á 
DE C1XÊHIBU' STP-19 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE S A I Z D E C A R L O S 

C u r a certa rio ilS sobre 100 «loentea do Efcl4>ma«io e dos Int«*M<iaioMf 
mosnio dopoÍR do 25 aimoB d«; so/rrirnonto. C u r a dorcido estomago, a uxíâ, 
o» vomito», a Prisjo de mitre, as diarrboa^, a Dyaentcrln, a» ulcerai 
dd cstomaco e aj'spofiRift», f u r a a anemia, t u i a o Enjôo. Ajuda a dipeutüo, 
abro o appulit« o tonifl< a. 

. Suc«cssomnrnv1!fio«o Pb -SATZ Dt CARLOS rua Serrano, n"30, MADRID. 
^ lupcniio : U" |>K ÜHOOAH do E&tado rff G. Paulo Jd 

E s c h e r W y s s 1 C . Zur i ch 
CASA FUNDADA EM 1 8 0 5 ] 
Ü<ma dat mnit importanla catai com 

tmetoraê de caldeirai, vaporei fixoi s ae • 
miflxo», molorel a gas, petroleo e agua-
turbinai, macÀiniimot completo* para 
fabricação it t papei « gele, Umehai a 
vapor, da rtor^de. ete. 

U n i o o 
ADOLFO ARBENZ 

• D A n x a " " W " ™ t 

fe 1 



O COMMKKCiO DK S. P A U L O 

FORMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brull] 

. M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da lormiga saúva 
O mais simples e prmtioo de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas maohinas garantem a ex-

tinoç&o oompleta dos formigneiroe, 
oomo comprovam os sttestadosdas 
Camaras mnnioipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federal. 

Forueoom-se o remettem se pe-
lo oorreio prospectos oom todas 
as indieações preaisas á sua ap-
plieação. 

ünicoa agentes neste Estado: 

G U E R R A & C . 
R a a J o s é B o n i f a c i o , 4 1 — « . P A U L O 80—çi 

A l b u m i n a t e d e F e r r o 
PREPARADO POB 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
| .Ucd icamento e x c e l l e n t e para c o m b a t e r a a aemia, 

c h l o r o s e e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

venda em todas as pharmaoias e drogarias. 

n m u e m s m m 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

Kerne dl o c o n t r a a e m b r i a g u e s . A embi 
gin ar graves moléstias do systema nervoso 9 
administra-se á vietima o r e m e d i a c o n t r a a e m b r i a g u e z pre 

ez habitual pôde ori-
o coração; nestes casos, 

parado pelo pharmaeentioo Granado, oujos bons offoitos 
tidos pelos próprios pacientes. Vide prospeoto. 

A g n a I n g l e s a d e G r a n a d o Anemia, leuoemia, olilorose, 

sio garan 

infecções 
motbidos, 

AMARO m u BAIAZZOTTJ 
DOB 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE MILHO 

O AMARO FELBISA RAMAZZOTTI, qne tanto 
lavor tem enoontrado no pnblioo, pelas luas exoellen tea 
qualidades, é reoommenaado aos qne soffrem do est« 
mago o de diffloil digestão. 

Este lioor, pelas suas qualidades tonleas, eornpos 
to na base de substanoias vegetaes, é multo reco» 
mendado eomo a bebida mala gostosa ao paladar e 

j.mais indioada oomo aperitivo. 

U n i o o s i m p o r t a d o r a s 
PELO 

Estado de S. Paulo 
M N I l « O I B I I . U M I A I O 

40, Rua SÃO João, 40 
S Á O P A U L O 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO AOS BBS. FAZKNDKIBOB 

Rodrigues Motta & Comp., oom 
araaxem & rua do Gasómetro a. 54, 
compram ou reoebem, a oon 1ína-
çfto, qualquer partida, sendo a <aas 
vendas a dinheiro & vista. 
0,u 6.« e aabs. 80—10 

àQUft DENTÍFRICA AHTI8ÍPTICI 
P6Í9t J> posta Osnttfrleos 

Casas á venda 
Vendem-se as seguintes: duas na 

rua do Trem,pela quantia de 12.600$, 
oada uma; uma na rua do Quartel, 
por 11:000$; duas na rua dos Estu-
dantes, sendo uma por 25:000$ e ou-
tra por 18:000$; uma na rua Oarlos 
Gomes, por 8:000$; quatro na ma 
Bar&o de Iguapé, por 12:000$, 
15:000$, 18:000$ e 20:0001; tres na 
rua Glyoerio, sendo duas por 6:000|, 
oada uma, e outra por 9:000$; vinte 
na rua Lavap4s, (Cambncy) variando 
de 3:600$ até 22:000$; duas na rua 
Benjamin de Oliveira, por 18:000$, 
sete na rna da Graoa, por 6:000$, 
6:000$, 8:000$ a 18:000$; uma na rua 
do Paredfto, por 26:0001; una na 
rua do Commeraio,por 180:000$; tres 
na rua Araujo, por 18:000$, 26:000$ e 
80:000$; uma na rna Conoordia, por 
11:000$; uma na rna Bresser, por 
9:000$; sete na rna da Liberdade, 
por 200:000$. 

Tem-se para ter empregado no 
centro da oldade oêroa de 270.000$. 

Para tratar, oom Felisberto Mi 
gliano, roa do Qnartel, n. 8. 

(6.u a sb.) 

j jtoneral, 36, r 
4 C» A* DROGAS àn ESTACO dê S. PAULO. 

A V I S O 
Perdeu se um reoibo de Banca 

de 2001000 da Companhia Viefi&o 
Paulista, perteneente a Abilio dos 
Santos Lopes; roga-se a quem o en-
contrar entregai o no E'Criptori 
da meatac, a rna João Alfredo, n. o 

8 - 3 _ 

"Doces em calda 
Sa RUA DO QUARTEL, 26, ven 

dt«n-"o doces em oalda das seguintes 
ntwiirtades: 

Maugaba, kilo 61000. 
Figos, kilo 3$600. 
pfioogos, kilo 8J600. 
MejrmeUos, kilo 8$600, 
Ooltbu. kilo 8$600. 
v<*meUada em tijolos kilo 8*000 
Me 'lado poro, a 1$OOO a g a r -

r * r * B U A DO QPABTEL, 36 

DENTISTA 
Italo-amerlcano 

í ) r . J . H n i T o a DEMAB-
oa*' — Extracção de dentes, 
sem dôr.-»Obturação • o«»1-
looaç&o de ô í i te» pelo sys-
tema mais novo ate hoje 
oonheoido. Preços modloos. 
Ladeira de S. Joio, n. B, 
das 8 i s 4. »0—17 

SYPHILIS 
GONOBBHÄAS, CYSTITES B 

KHTTTBITA MENTOR DE Ü E K T H B Í 
Trutonunlo tIVICiaí I effema fin 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Coiua taf o operiçôoi, Û» 1 á» 3 horta 

ro» 1> d« Nov.ii'ira, 2» 30-11 . 

vantageus no tratamento das moléstias sypliilifcicaB, rheumatiea 
dartbrosns, nlcerosas e para dopurar o sangue. 

E l i x i r l o d n r c t o d e c á l c i o , do pharmaoeutico Granado, medicação 
reooiumendada no tratamento das a (Tenções ontaneas e sypbiliticas, 
proferido pelos enfermos que não podoin supportar a acíilo doa Baos 
de potássio. 

E l i x i r «tu c a s c a r a « a c m ; d o. do plinrmaooutieo Granado, medicação 
tónica e eupeptica, empregada nas perturbações do eBtomago, dys 
pepsiu atônica e flatulot», eto. 

I n e c f i l o s a l i - f c l e a o r r h i i r l c n , preparada pelo pharmaeentioo Gra-
nado, pjara o tratamento radical do fluxo purulento du uretbra, oe 
ponUueo ou sypliilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c o , oom peptonato do forro, preparado pelo 
pharmaeentioo Granado, o muito procurado para tratamento da chio-
ro-anemia, pallidcz, amonorrhéa, dol.ilidade do orpaniomo eto. 

Vli iho ile Q u i n a SoiJirirniIo, preparado pelo pharmaoeutico Orana 
do, do importaste acção therapeutiea para tonifloar o organismo e 
ourar as aiTocções herpeticas e syphili ticos. 

V i n h o C r e o n j J a d o , preparado polo phurmacenlieo Granato,muito re 
commendudo nas moléstias do peito e na titica. 

V i n h o d e J l u m b c b a , simples o ferruginoso, preparado pelo pliarma 
oentiuo Granado e do roeonhecida utilidade no tratamonto das mo-
léstias do ãgado, iotericia, impaludismo etc. 

V i n h o ioil»-tarmlco(phosphatailoglyoorinado) do pharmaoeutico Gra 
n.do, muito r:i«ommendado com utilíssimo proveito, na tratamento 
lyaiphatico ruohitico, anímico, esorophuloeo, tuberouloso, tomando-se 
um culice ás principacs refeições o uma colbúr de sopa para 
crianças. 

V i n h o V í e l r l m o , preparado polo pharmaoeutico Granado, podoroso an 
tidoto das enfermidades do eatomago e dos intestinos, diarrhéa, ool 
liças IntestinaeB etc. 

V i n h o Q u l c i n u i , do pharmacentico Granado, succediineo de Labar 
raquõ, do efíieaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagom, nos casos om qne se 
necessitar de nm podoroso tonico e estimulante. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pharmaoeutico Granado, de mnita utilidade no 
tratamento dahyppoomia, hydropisia onopilação, debilidade, ictorioia, 
engurgitamento do ligado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o i o d a d o , de Granado, de grando applicação no 
lymphatismo, rachitismo, engurgitamento lymphatico, escrophuloso. 

X a r o p e d e C r u c ú , preparado pelo i>harmaeeutioo Granado, do segnro 
eíleito na asthma, broncliite asthmatica. 

X a r o p e I o á o - T a n n l c o do pharmaoeutico Granado, muito preooni 
sado e applicado por distinctos médicos clínicos no tratamento escro 
phuloso, papoira, lcucorrhía on flõres brancas oto. 

X a r o p e d e O c h t h y o l , preparado pelo pharmaoeutico Granado, onja 
acção therapoutiea nas affecções syphiliticus 6 da pelle tem sido observa-
da por eminentes medioos clínicos, ató no tratamento da orysipela branca 
ou pernas inchadas. 
E l i x i r d e p n r a t l r o d o s c i n c o v e g c t a e a . Durante sete annos tem 

esto modioamtnto produzido ouras ou verdadeiros milagres, nas se 
gniutes moléstias: syphilis, moléstias vonereas, rlieumatismo, escro 
phnlas, durthros, empigens, boubas,eto. Finalmente, em todoB os ca 
Bos de impureza do sangne. 

I m b n y b i n a proúigioco xarope approvado pela Inspectoria Geral da 
Hygiene o eujos resultados obtidos na Bf thma e bronuhito asthmatica 
piov»m a ena eflloacia o dão-lhe o primeiro legar entre os BOUB con-
géneres na therapentiea brasileira. 

A g u a b r a s i l e i r a , já tão oonhncida entro nós, como cnei-gioo unti-po-
riodico e poderoso anti febril, eontimia A A g u a b r a s i l e i r a a 

o „ „ . i „„ „ ^ combater todas as f-bres palustres, intermittent<'B, eto. 
o r g w s resp^tor ios^oaUj^io pulmonar e°da"beü°gar mui to'^preoiado ! " P r " v i u e m os annunoiantes que as substituições doB seus 
na estaçfto oalmosa, como preventivo de moléstias epidemioaí. prodnotos pharmaceutiooB por outros sao desleaes e falsas, pois que 

D * » a r « t l T « E x t r a c t o F l o l d o , oomçosto de salsaparilha, oaroba e têm sempre quantidade para satisfazer ás requisições dos srs. oon-
manaoá, preparado pelo pharmaeentioo Granado; emprega-se oom Bumiciores. 

Estas preparações sSo rigorosamente dosadas e seguidas de explicações para d'ell&s se fazer uso 

OI A D Q I I T / \ D I H Da pharmacia e drogaria ^ranad i, d rua Primeiro de Yarçn n. 12, Rh ile Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e co 
L H D V n r t I v i » I \ J n l i e c i d o d a s n l e c t a c o r p o r «ç5o ínt-dloa e «Io p u b l i c o ; poi- la i i to , á s c x » « - i c n c i o s d o s en-

f e r m o a , o u d e q u e m os t i v e r a s e u c a r g o , o o u l l a m o s os n o s s o s pi cpui-udo» p l i u r i u a c e i i t l c o s , u p p r o v u d o s pe l a i n s p e c t o -
r i a G e r a l <e H y g i e n e . ' 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C. 

1 2 e 1 4 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 e 1 4 
R I O D E ! J A N E S I R O « 

Deposito: Drogaria BARUEL & C., rua Marechal Deodoro,n. 2 - S . PAULO 

T0^SaAMTNA.R
4
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malarioas, typhícas, pnerperal, purulenta todos os oasos 
dyorasioos.djBtrophioos suo tratados oom a A r n a l n e l e i a do G r a 
n a d a , poderoso agente therapeutioo tónica, unti febril, aperit.vo, re 
oonheoido e empregado por muitos distinctos e respeitabilissiuios srs. 
medioos oliuioos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l d e c a r d u e b e n e d i e t u « . Inflammaç&o agu-
da ou ohronioa dos orgams respiratórios, tosse, oatarrho pulmooar o 
ootras manifestações sSo convenientemente tratados oom o X a r o p e 
a n t t - c a t a r r k a l c a r d u a b e n e d l c t n a , do pharmaoeutloo Granado; 
medioaç&o de valiosa aoçüo balsamioa e expeiotorante. Vide o prospeoto 
para sen uso. 

P a s t a d e L y r l o . A hygiene da boooa exige o nso da P a s t a d e L y r l o , 
do pharmaoeutioo Granado, exoellente preparado para a oon-erva-
ção dos dentes e snavidade do hálito, para evitar o esoorbnto, a (la-
oidei da gengiva, oarie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

V i n h o n ó l d e b o l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotnaes ou exoessos s&o 
oonvenientemente tratadas oom T l n k e n ó x d e K o l a d o pharma-
oeutioo Granado, medioaç&o touioa e reoonstituinte, muito prâeonisa-
da para regnlarisar as perturbações do ooraç&o e intestinaes, toman-
do-se um oalioe antes ou depois das refeições. 

E l i x i r n ó l d e I t o l a . A dyspepsia atonioa, gastralgia e outros eoffri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes sio perfeitamente tratados , 
oom o E l i x i r n ó s d e Í t a l a do pharmaoeutioo Granado, ouja aoç&o, 
tonioa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante oonstitnem va-
liosos elementos therapeutioos para os oasos iudioados do preoioso 
exaltante das funoções vitaes, tomando-se nm oalioe antes on depois 
das refeições. 

• a f f a e s l a f l u i d a d e G r a n a d o , a perturbação gastrioa, oardialgia, 
nausea, ernotaç&o, espasmos, aoldez, indigestão, dyspepsia o outras 
moléstias intestinaes s&o tratadas oom a M a r a e s l a f l u i d a d e 
G r a n a d e , de effloax acção estomaohioa, aperitiva e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explioatlvo. 

I i l e o r T l f e a l n a on S a l a a p a r r l l h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthrosae, esorophulosas, puatulosas, oanoerosas, eto., são radi-
calmente ouradas oom o L i c o r T i b a l n a ou S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue o restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medioamento. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , e t« . , a tuberculoso pulmonar, ohloro-anemia, 
lymphatismo, raohitismo, debilidade, «to oonvenientemente tratados 
oom o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e « « l n l o , e a r n e , l a e t o - p h o s -
p h a t o d e c a l e p e p a l n a a l y e e r i m a d a , do pharmaoeutioo Gra-
nado, preparado de toda a oonflança, pelas propriedades medioamen-
tosas das snbstanoiaa da ana exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciaç&o dos oonvalesoentes e alquebrados das forças, vide o prospeo-
to axplioativo. 

V i n h o totraphosphatado, raohitismo da infanoia, ohloro anemia, 
enfraquecimento pulmonar e por velhioe,reoommenda-se eom vanta-
gem o V i n h o totraphosphatado d o p h a r m a c e n t i c o G r a -
mado, cuja base é a renni&o dos melhores phosphatos, constituindo 
nm poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para as pessoas qne amammentam crianças: tome-se 
nm oalioe ás refeições. 

â J s a t r f t o L i c o r , preparado pelo pharmaoentioo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 

C O U R O S P A R A CORTIR 
O abaixo assignado, hoje proprie-

tário do Cortume da estação do Ta 
tú, oomprn qnr.lqnor Quantidade do 
conro, pagmulo os melhores preços. 
O pagamento sorá iminoiliato ao re-
cebimento dos couros, ou mosmo em 
vista dos oonlisoimentos, se as par-
tidas forem uoompuuhadas de nma 
pessoa auctorisada a receber a im-
portauoia ; no caso oontrario, pode 
râ ser om ordem, pagando so o des-
oento. Compra também o abaixo-
assignado couros ^pequenos de qual-
quer cBpecio, o accoita para cortir 
quajjquer qualidade e quantidade 
que rometterem para osso Um. 

üortnmo do Tatú, 20 de eotembro 
de 1S97. 

A N T O N I O DK C A M P O S SKHHA 

8 0 - 6 . . 

Pensão Extra 
á la minute 

O pensionista tem direito 
de escolher no rico 

M E N U 
de cincoenta pratos, á v o n -
d s t d e . B ú a Vista, u. 
60 e 62. 6 - - 2 

P A S T I L H A S 
ANU idäVKALOlCAS 

Preparada» por V. VHEMEOX 

Especifico seguro e prompto 
oontra onxaquecaB e novral-
gias 
Enoonlra-se » venda na drogaria 

BARUEL & G. 
8. PAULO 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

PELO 

XAROPE Henry MURE 
Bom êxito verificado oor 15 annos 

da exponencial nos Hospitael do Parle. 
I I'ELA CURA DG 

EPIlEPSm-HYSIERlA 
CHOREA 
HYSTEKO'EPILEPSIA 
MolosllaKiCEREBRO 

d do ESPINHAÇO 
DIABETESassuetrado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES ceribrUl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo Importante è dirigido 
gratuitamente a Qualquer pes %6a que o pedir 
HENRY MURE, <m Ponl-Salnt-EiprlKrncçi) 

m w w m w w m m m — 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E ITALIANA 

0 VAFOB 

R i o J a n e i r o 
Commandante BIANCHI, sahirá no 
dia 10 de outubro, do Santos para 

Génova e Nápoles 
oom esoalas pelo Bio, Bahia a Per-
nambuco. Este vapor entra no por-
to do Beoife. 

o VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOSA8CO, sahlri 

de Santos no dia 19 de outubro para 
M o n t e v l d é o e B u e n o s - A i r e s 

O VAPOR 

n s A C A L M A A S DORES 
Orileuaiio f*Mm Me41<x». 

P A R S RÏCUSAR OUALQUEft IMITAÇÃO 
Eugir aV.ua ruiir» «d n u icUimas 

A m e l h o r n o m « p o a d o 

Chamamos a attençSo dos 

sfs. consumidores para a nos-
sa marca que so encontra em 

cada meio, afim de não se -

rem ludibriados. 

Achasse á venda 
lhores casas de couros 

nas rre-

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta do menstruação, dflres do cabeça, tonteiras, mán estar, 
hemorrhoidae, vertigens, digestões diffloosi, mo-

loBtias do ligado, excesso de bilis 
enram-se com as 

« P S L U L U S D E T A T U Y A ' » 
M . M O R A T O — P R O P A G A D O P O B D. C A R L O S 

AR legitimas e boas P Í L U L A S DB T A Y Ü Y Í , M . MOBATO, remedio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

E M S. P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L Sc C . 

b m t s r i • S n l a n c r l k s B l i -

a k i S T a h r M - S m Q t t k i f l 

9 . A g e n t u r 
O VAPOB 

ITÂPÂRICA 
Capt. I I . H a h l m a n n 

Hahirá no dia (> de outubro para 
o Rio, Bahia, Lübfla, Hamburgo e 
Coponhagon. 

lodos os vapores desta companhia 
sio illuminadns a . ln i eleotrioa. 

Todoa estes paquetes levam pas-
sageiros para as Ilhas dos Açfirei, 
Uadaira eto. 

Para passagens e maii inlorma 
{Ses, eom os agentes 

E . JOHKSTQN & C. 
L a r g s I . n r a e « i M « , i . K l -A 

8. PAÜI/O 

Oommandante AVONZO, sahirá de 
Santos, no dia 3 de Outubro para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Tocando no Rio de Janeiro 

E M B A R Q U E 
A companhia forneoe oonduoçto 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
olpaes oidades da Italia e mais oa-
pitac>s "uropéas. 

BILHETES DE CHAMADA—Os 
agentes da oompanhia «La Veloos» 
vendem passagens de 3» classe, de 
Gonova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
deoidido que ao mes de outubro 
proximo em deante, além dos seus 
paquetes da linha do Brasil, tooarto 
no Bio de Janeiro, tanto na ida da 
Génova ao Bio da Prata, oomo aa 
volta do Bio da Prata a Génova, os 
seus grandes paquetes «8AVOIA» 
e «NOBD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE f » 
dem passagens de oamerini distinatt 
primeira e segunda o la ases, de ida 
e volta oom abatimento de vinte pog 
oento, oom o praso de nm anno. 

Para frete, passagens e mais to» 
formações oom os agentes. 

SohSmidt A Trost 
BUA DO COMMEBCIO N. 1» 

a. r m o 
! * e k « l « A T r o s t - R u a de Santo 

Antonio. M - B M I M , 

ffAVIGAZIOWE GBSBBALB ITALIANA 
S t t O i w t á R « u n l l « . F I o p l o * R u b a t t i n » 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 T»poi SIRIO , 

. 8RMRI0BB . . . . . . ; ; 1 • ' ,S. 5' •""•>'"> 
> tHRSKO ' " » VKKSK0 

MANILLA. . ' , " , " , '. 
ARNO-
REO 11 MAUOÍIRttlTA. 
OSIONS , , , . 

19 da 
31 da outobro 

16 de Novaiabro 
• t 4« Dovtmbro 

II l i » 
O MAQHIFICO K BAPIDISSIMO PAQURTE 

L ^ O S S E S 
D e a a p p t í S ^ J ^ i T a Z 

eanto, oom o - R,hV™ 
iará t Anffieo. de A».*" B l b l * r o 

M u d a n ç a 
O abaixo assignado partiaipa á 

praça e a todos os sens amigos s 
freguezes, tanto desta oapital oomo 
do interior, que mudou o sen ar-
mazém de seooos s molhados e de-

I ponto de queijos de Minas, do lar-
go de Santa Ephlf enia, n. 8, para s 
rua Brigadeiro Tobias, n. S, onds rra merecer s mesma oonflança, 

Paulo, 80 ds setembro d t J HOT, 
5 - ï „ Jvuo DA COSTA 

AGENTE EM S. PAULO. ROMAIN BARRËRE 
N. 39-A, RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 39-A 

F 

í , 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 

5 5 - i , m a Direita, 5 5 - A 

Y h è à t r o P O L Y T H E A M A 
m , B Í I . B I T E R O I 

c a x t a . i i a . z i a . 
E a | r e > 

C o m p a n h i ã J L * y 

DIRECÇÃO DE 
O t r i o a F . d * M a t t i a 

M a e s t r o d i r e c t o r d a « r e b e s t r a s n r . Cuv. R o m e o D i o n c s l 

H O J E Sabbado, 2 de óutubro de 1897 HOJIii 
ESTRÉA DO PRIMEIRO BAIXO 

' f S R . A D O L F O R E S P L E N D I N O 
Primeira representaçio ds grandloes opera-balle, em 4 actos s 1 prologo, do maestro Gounod 

F A U S T 
FEBSONAOENS: 

Vanst sr O Elias ; Meûstofele, sr. A. Eesplendlno ; Marguerite, n a . H. Mon 

A S A R I R S A I ^ , R 8 " » « W t â * 0 ™ » * 
Estudantes, vemos, so M | | M t z | t ^ b k U a > a r a B e l t , Piantanida 

GRANDE APOTHEOSE FINAL 
L a s a l a o t H e a P«.<*s I - F r i s a s s eamarotss, 8 0 1 0 0 0 . Cadeiras ds 1* slssse, 6 * > 0 0 . Vsrwdsr 8 » 0 0 0 . Ons, L | 6 0 0 . nü uihatas acham «s A renda todos os dias, pel espsdal favor, as roa do Rosario s. S, Chsrntaria 

C - t t ^ Œ U ^ o r j s ds ^ g f r ^ f t + j . J g ^ 

ÎHEftTRO APOLLO 

Uontasohj ; Blèbel, ira. I. Moniz ; 

Banda ezs soena 

H O J C - 2 sabbado 2 - H O J Ê 
Grandioso festival em benefleio dos 

•rUstsa 
Amelia de Barros e Peres 

§iiieaio ao §ova <§iuUtta 
Debaixo da proteoflo do Oremlo 

Baoreatlro fl de janeiro 
~~«iU.uoulo oomioo o r n a d o 

E s i - '* m u s i c » 
u» . —«aaahláol 

Os intervallos serio f -
eom ouvert ara* pals orehestta le m 

Ifflbavbina ou xarope anti-asthmatico 
Hto lnnontost*veis os effeitoe deste prodigioso e miraouloso medi-
- M . weparado_ ç«lo pharmaoentioo Jhanado, para o tratamento da 

hora* mai* «os amadores do mesmo Grémio, que I b r o ^ * W t e u t k S M t i t A . O sen emprego nas 
-i u b ; s s i a i a » » . in . i_ .»a se prsstan generosamente para esta i d o ^Luastleo, garante eompleto sJllrio attf o restabele-

(esta, 

ti Âá tris vues por 1fia. 
Programma 

C O M E D I A S , 2 

C A N Ç O N E T A S , 2 
2 A r i a s e 2 M o n o l o g o « 

Tomam parte nesta festa: Os-
amadore» do Grémio 6 de gi-
neiro, e os artistas Broggi, Lo-
pu, Fortun«, Adalina, Msrgari-
da, Amtlta Barro« • Par««. 

Ai I Ifi bona 

" " " " P Ï M O S adultos uma0otter 4« MisMsm» »orai; crianças, msia oolhn 

ELIXIR D E P U R A T I V O D O S C I N C O S V E G E T A E S 

B»hi<*<íe SANTOS no dia B de ontnbro dlreotamer.te pars 
BIO DE JANEIRO BARCELONA, QEXOVA E ÍUfioLM 

levando passageiros para M a r s e l h a , oom transbordo em G é n o v a 

VIAQKK %M 1 6 DIAS 

O KflPLBHniDO a E A P I D O VAPOB 

S l â l M E P X O M I E 
Bahirá de SANTOS no dia 115 de outubro, direotamente 

Rio da Janeiro, Génova e Napolaa 
im GENOVA.801108 b*BCEL<WAj, MARSELHA, oom trsjubordo 

o BAPIDO E U A a a i P I O O VAPOB 

Bahirá de SANTOS em 19 de outubro, para 
R i o d e J a n e i r o , B e r o a l o n a , G é n o v a a • • p o l o . 

VIAGEM EM 15 DIAS 

Todos os vapores desta companhia sfto Ulominados 4 luz „ w * « . 
possuem magriflo« aoommodaçôes para passageiros de „ - i * „ i . * 
s e d i s t i n c t e , p r i m e r a , a e U » n d a e t e r c e i r a c l ^ ' 0 , W ' ' 

Pars pasikjjsna e mais lnlormaçûea, oom oa asentea a n H D._I_ 
Jaüo «riooola * Oomu. 

A n t i - p e r i o d i c a a« aa*u 4i « 
Poderoso medioamanto prtparado pelo pharmaoeutico Gra A •PTf̂ WTT' A AL r* nado, empregado para debellar todas aa diversas manifestações r 1V/X\I A fS O» 

da paludismo, unioa arma capas de jugular as devastaoftes ter- Sa Kbpabliea,M rlvea (eithS no nosso organismo pala infeoçâo do mioro-orga-niímo de Klebs e Tommaoi Crudell, o bacillus malaria. 
Este grandioso medioamento vem dar u m passo agigantado 

r.ft therapeut ica brasileira, pofqua elle vem perfei tamente subs-
tituir o un ioo medioamento até hoje admi t t ido por todos os cli-
nloos,—o su lpha to de qu in ino , no t ra tamento das febres inter-
mit tentes , sesôes ou maleitas, t o m a n d o - í e tres calicas por dia RAVIGAZIOMI ITALIANA 
p i ra os adu l to s e 3 oolheres de sopa por dia para as crianças. MAGNIFICO Í~r£PU)O"YAPOB 

S a n G o t t a r d o 
Commandante Clpolllaa 

Bahirá de Santos, em 10 de outubro, direotameste pans 

R I O SDK J T A H & H M » 
, , <}kHO?& s HA1P03L*» 
levando passageiros pars Uar*lKa . BarceUcna, eom 

Viagem em 18 dias 
Efftoas e oxoellente dopuratlro, preparado polo pharmaoen tloo Ora I pBsssg i ' f rM'de '^d^^ 'o Îassos 0 6 M p l , n d l Í M *®°'Jmmodaçfles para i 

nado, aconselhado no tratamento a r p h l U t l e a ^ d a r t k r a a o , r k a a a a - | B i l h e t e » « e c h a m a d a s . Em todas aa «« . B . i „ . j . . . ^ 
Moo. e s e r s p f e o l o o o . " " ^ " 
Impareis do aangne, di 

k s s b a t l e e , I k i M s s T o a o r o M e nos oasos de 
do aangni 

mlnaçfto das terríveis manifest 
«vendo I ser preferido pelo 

tacões da syphilis < 
diluído em nm pon 

. — .»endem 
segnro resultado na oll- Bantos 

a sue eompleta oura, to-

"»•«•» f » Chamadas. Em todss as agendas desta oom<i«.U. 
se bilhetes de chamada, em 8.» elaise. de 
e Rio de Janeiro, pelo preço de frTl(» »spols« • 

maniío-ea tree cálices por dia, diluído em um poneo d'agua. 
bio todos entes medicamentos approradQa e Ueeaoiados pela enUo 

lnspeotoria geral ds hygiene. 

PHARMÁCU l DROGARIA GRAMADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

r " B S Ò C O L A & raSiãS 
• u k M s o a W 4 i * 0 M ® b , ° ' * 

B. Camio 

VoTsabro, ao 

F I O R I T A « O« 


